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AMO IX 

EDUARDO PRÃDJT 

S. PAULO—Saxta-feira, lã de setembro de 1931 
á ^ E R E O T X P A D O E I M P R E S S O EM M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 
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REDACÇÍO S o m o r x i l ! 
R U A DHJ 8 . B E W T O , 3 5 — B 

Telephons, Oi} 
MHEitll 2694 

C o l l a b o r a ç â o 
Fosso falar da Bdnardo Prado oom 

pleno conhecimento da oansa. 
Durante oito annoa, foi alia o mau 

parocliiano, qnando fui vigário da 
Santa Cru» daa Palmeiras, uma daa 
mais iiuportantas paroehiaa do Bispa-
do de 8 . I 'aalo, já paio espirito enlto 
de seaa habitantes, j i pelo ressoai 
aelecto de que ella, em ana mor par» 
te, ae compõe. 

Freqnentei-o muito, e, por isso, oo-
nheoi-o de perio. E por isso mesmo, 
a suo morte brusca, inesperadB, mef-Solhou o meu espirito em um pdfcgo 

• dôr e de saudada. 
B6 não amoa Eduardo Prado qaem 

o n&o eonheeea. Doa testemunho do 
mni to qne Valia o sen ooraç&o, dos 
theaonros de fé e nobreza qne se ani 
nbavam em sua alma de eleição. 

Foi um Forte, porqne foi a m 
Crente. 

A Religião, qne dignificou o talento 
de Seochi, de Lo Play, de Montalem-
bert , de Cormenin, de Luiz Veuillot, 
de l i e Verrier, de tantos ontros sábios 
illustres entre os mais illnstres, dea u „ j 
ao talento de Eduardo Prado o ounho ^ ^ , ,„ ' P a r i ^ . M o r e v e u 
«hristAo, que foi o oaracteristioo de 
•ira modo de pensar e de eserever. 

A ana polemica cum o d r . Luiz 
Peretfa Barretto foi o aeu eanto do 
«yana; foi, também, a obra com q u e 
ramaton a aua gloriosa existência de 
biatoriador, de philosopho e de cida-
dáo, patriota amantissimo de sua ter-
ra natal . 

Ji se distinguira, e mnito, na im-
prensa academiea (1877 a 81); poste-
riormente no Correio Paulistano, ao 
lado de Silex, psendonymo de seu di-
gno irm&o, Caio Prado, viotimado pela 
mesma cruel e traiçoeira moléstia, na 
presideuoia da provinoia do Ceará; o 
mesmo mal qne privou S . Paulo de 
am de seus mais illustres filhos, o 
eonde do Parnahyba. 

Mais tarde, viajou pela Europa, pela 
Asia, pela África e pela Amerioa. 

Dessas -exenrsões por tão longe» 
terras, deixou dt>scripções encantado-
ras : as suas Viagens relembram van^ 
tajoeameute as obras identioas de Ba-
malho Ortigão e do Edmundo do Ami 
e is . 

Quando rebentou a revolução de 15 
de novembro de 18ís9, Eduardo Prado 
transformou a sua penna amena, du-
etil e graciosa, em formidável cata-

Çnlta contra o nosso regimen militar. 

'ransformou-se em Paulo Loais Cou-
rior, o psmphletario terrível contra 
Restauração bourbonica de 1814 e 15, 
e lançon aa auas famosas cartas, p a 
blicadas na Recisla de Portugal, diri-
gida pelo seu intimo amigCT Eça de 
Queiroz. Os Fastos da Dklaiwa Mili-
tar no Brasil, por Frederico de 8 . , 
at tr ibuidos primeiro ao insigne polí-
tico e jnrisoonsulto, conselheiro Lafa< 
ye t te Rodrigues Pereira, foram nma 
revelação cstnpenda de nm talento 
peregrino. 

Lisbfla, o Timon brasileiro; Evaris-
to, na sua Aurora Fluminense; Jostinia-
no Rocha, no seu Regenerador, não es-
creveram jámaia paginas mais scintil 
lentes e maia duradonras. 

A Illutào Americana levou ao onmulo 
a sua nomeada de publicista e hiato» 
r iador politioo. Dennnoiava as illnuões 
perigosas do movimento monroista. An-
noa depoie, a guerra de Cuba, tão in-
justamente movida pela poderosa, tão 
poderosa qnauto egoiatiea, Republioa 
Norte Americana; a conquista das Phi-
lippinas e as ameaças eonstantoa do 
oolosso do Norte—vinha dar uma a f -
Drmação innegavel, e nm testemunho 
doloroso e irrefragavel áa theorias do 
i l lnstre paulista. 

Os Faitoi da Dictadura e A Illusao 
Americana,—a aqui faço completamen-
te abstraoção do sentimento político 
qne actuou na orientação da ponna de 
Eduardo Prado,—a&o dons monumen-
tos que vivaráo emquanto houver P a -
tr ia e língua portngueza. 

A elle se deve a oommemoraçüo de 
Anohieta, muito mais valiosa para nós 
do que a de Camões para o velho rei-
no, para a Mãe—Pátria. Camões re-
presenta apenas um episodio ds his-
toria gloriosíssima de Portugal, que 
já era livre e independente. Ao passo 
que Anohieta representa, para nós, 
brasileiros, o principio de raça, de na-
cionalidade, de religião, de indepen-
denoia e de l ingua. Anohieta ã um 
aymbolo. E Eduardo Prado sonbe, e 
ponde, e conseguia incarnar este sym-
bolo no prineipio da naoionalidade 
brasileira I 

Quando mais não fizesse o nosso 
illustre e querido comprovinciano, se-
ria este um titulo de gloria bsatante 
para guindal-o aos cimos da Immorta-
l idado! 

Entretanto, após um eurto estádio 
de quarenta primaveras neste vaile de 
lagrymas e de misérias, lá se foi para 
as regiões do empyreo o meu antigo 
parocliiano e sempre bom amigo, Edur-
do Prado I 

A ana morte foi digna de saa vida. 
A sua hora derradeira foi ainda am 

acto de 16. Creio... Creio... Jesus I 
disse ao expirar. 

E Jesus o eonforton oom as conso-
lações supremas e com os saeramsntos 
de ana Santa Egreja I 

Similbante fim, após uma vida tão 
enrta, mas tão olieia de serviços i Re-
ligião e á Pátria, deve ser o conforto 
• o consolo, na maior dõr humana, de 
ana extremosisalma a virtuosa Consor-
t e • da su* veneranda e illustre H&e. 

A ambas estas damas, tão dignsa de 
M H o respeito e da admiração de toda 
• aooiedade Paulistana, venho, por 
meio desta* linhas singellas' e sem es-
talo, enja unioa eloqueneia, se a t i -
vessem, seria a do coração, apresentar 
a homenagem de men peear intenso e 
de minha intensa saudade. 

«Feliiss os mortos qne morrem a o 
flanhorl. diz a palavra sagrada. 

E , oom Laia Veufllot, ponde, ao ex-
pirar o nosso illastre e querido mor-
to, repetir as eetrophes do testamento 
poético do grande batalhador da 

FIMSS à n qsu ms yiu«-
M . " » 2 2 : IL2T**' - « « « « < • ; 

•«• pie€a ee Tofame-• t iloass « m i l , 

A Imprensa paulista 
0 Tapuya, de B. Viceste 

A 30 do me i passado, ás 10 1)2 
horas da noite, foi a capital paulista 
snrprehendida dolorosamente com a 
infausta noticia do faliecimento do il-
lastre homem de lettras dr. Eduardo 
Prado; naseido em 27 de fevereiro de 
1800, filho do dr. Har t inho Prado e 
da exmn. sra, d. Veridiana Prado,— 
veneranda matrona, cujo nome se pro-
fere no Brasil como se proferia em 
Roma o nome da m&e doa Oraeohos, 
—assado com d. Csrolina Prado e 
diplomado em Direito, era elle nma 
gloria nacional, e ana morte, abrindo 
am enorme vácuo na intelleetualidade 
brasileira, ha de repercutir doridamento 
no coração de todos, sem exoepçào de 
credos nem de partidos.» 

Emprehendeu viagens á Europa, 
onde conhecia todos os paizes; tinha 
intimaa relações com el-rei D. Carlos 
e freqaentoa roda de melhores littera-
tos ; na Afrion, onde visitou aa pyra-
mides do Egypto, percorreu o Niio e 
os sridoa desertos, estevo em Alexan-
dria, Jerusalém (oom Eça de Queiroz); 
foi ohefe â O Commercio de Sao Paulo, 
em oujas coiumnsssointillou sua penna 
magistral; oollaboron na Revista Mo 

suas Via-

»• *sl aos naf l se ia M: 
f > etnlmitm, tmmmt «s t n n , 
II se reagira pss és asi. 

I U K t o « • d* l tOL 

gem pala Oazeta de Noticias, que as 
eoordenou em graoiosa edição ; foi a<i-
dido da L e g i ã o Braaileira. 

Escreveu viagens, A IllusSo ameri-
cana, A terra rixa (inédito), etc. 

Não queremos fazer sua biographia; 
escrevemos o que sabemos e que não 
6 cada para o seu valor, como homem 
esoriptor e patriota. 

Curvando-noa ante o seu tumnlo, 
abraçamos, num abraço triste, o nosso 
collega O Commercio de Sao Paulo. 

0 Scho, do Jardlnopollt 
Este ilInBtro homem, festejado au-

otor da Illusao Americana, foi atacado 
da febra amarella na oocasião em que 
fõra occnpar no Inst i tnto Historioo e 
Geograpliico do Rio da Janeiro a ca-
deira para a qual fõra aooeito. 

O sea faliecimento causou geral 
consternação nesta villa, ao receber-se 
a infausta noticia. 

Enviamos os nossos votos do pesar 
aos paulistas pela Inexorável perda 
desse eminente homem de lettras, e á 
luetnosa familia, ns nossas siureras 
condolências. 

0 Agricultor, do Bananal 
Extinguiu-se, no dia 30 do mez 

findo, na capital do Estado, a preciosa 
oxistencia do dr. lidnardo Prado 

Intelligonoia de eleição, o illnstre 
morto conquistou brilhante logar nas 
tettras do uobso paiz, saliontando-.se 
forno polemista de raro valor. 

Ao nosso distineto collega O Com-
mercio de S/lo Paulo, de cuja redaoção 
0 dr. Eduardo Prado fazia parte, apre-
sentamos os nossos sentimentos. 

A imprensa mineira 
Correio Cs'hoiico, do Ufe iratia 

Acaba de fallecer prematuramente 
em S. Paulo o illustre litterato e 
grande catbolico dr. Ednardo Prado 
vlctimado pela fobre amarella que trou-
xera da eapital federal. 

A dolorosa notioia echoou já por 
todo o Brasil, pois o nome do illustre 
finado não pertenoia sómente ao torrão 
paulista, senão ã patria toda. 

As nltimaa lanças que o dr. Eduar 
do Prado rompeu na imprenea fornm 
para defender a religião, nggredida polo 
ds. Barretto, hoje de infeliz nomeada, 
Morreu depois do reaebidos os {Sacra-
mentos da Santa Egreja e proferindo 
as palavras Creio... Jesus I 

Dens haja a sna alma, por enjo eter-
no desoanço pedimos uma prece aos 
nossos leitores I 

Aos parentes do dr. Eduardo Prado, 
e particularmente á sua veneranda 
mãe, exma. sra. d. Verediana, envia-
mos ae noaaas mais sentidas oondo 
lenciss. 

Monitor Sul-Mineiro, do Campanha 
No dia 31 do passado, viotima da 

ornei febre amarella, contrabida no 
Rio de Janeiro, falleceu em 8. Paulo 
o illustre brasilelro.dr. Ednardo Prado, 
nma daa intolligencias mais brilhantes 
e cultivadas da actual geração. 

Natural de ti. Paulo e contando ape-
nas 41 annos de edade, luminoso ras-
tro deixa de sua passsgem sobre a 
terra. 

Oriundo de uma das mais consids-
radas e importantes familisa de Hão 
Paulo,—oedo começou a sua vida lit-
teraria, tornando-se oom o tempo e os 
estndos—imparcial historiador, ameno 
litterato e vigoroso tribuno. 

De suas importantes viagens á Eu-
ropa, Asia, África e America, deixou 
importantes e curiosos trabalhos, pu-
blicadoa e alguns inéditos, tsndo tam-
bém, por algum tempo, como redactor 
ohefe, dirigido O Commercio de Sao 
Paulo. 

Monarchista intransigente e catholi-
oo convioto e orente—perde o partido 
restaurador nm de seus mais fortes 
snstentaeulos, e a religião, am de seus 
mais fervorosos apostolos. 

Comprehendendo que era chegada a 
hora lerradeira, pediu para janto de 
si um illnstrado sacerdote e, depois de 
ter rocebido todos os sacramentos da 
egreja e quaado na hora extrema em-
punhava o eirio bento qne lhe apre-
sentava o ministro de Christo, foram 
estas as suss ultimas eagoniasntos pa-
lavras :—Oríio, creio I..'. Jesus I 

Bnblime exemplo de religião e fé. 

De uma oarta do Bio para a mesma 
folha i 

A patria cobre-se de laeto. 
Cm dos seas maia illaatree filhos, o 

d r . Eduardo Prado, acaba de faile-
eer . 

Talento onlto e independente, seas 
magníficos escriptos— Os fastos da d teta-
dura no Brasil e a Illusao Americana 
•fto dons monumentos de propagsnds 
monsrchioa, qne hão deflear oom o pro-
va de aeu fulgurante talento e da sus 
rara i l lastraçio. 

O partido monarchista soflreu n a s 
parda irreparável. 

M I — a » 
na manhf tde 81 do 

brado, fez que fosse rezada, pelo des-
esnço eterno de sua alma, ama misaa 
por ontro ssoerdote ; mas o que não 
pndera fazer naquelle dia fel-o no 
aegniote. 

Temos certidão do revmo. padMr 
Pariai de que, na egreja de 8. Gon-
çalo, foram celebradas dez missas por 
alma do dr. Ednardo Prado. 

P e s a m e s 
A Communidade Benedictina enviou 

á familia Prado as suss sinceras con-
dolenoias, acompanhadas de conforto. 

• N o I t i e 
Os amigos do dr. Ednardo Prado, 

residentes no Itio, farão eelebrar uma 
missa, na sgroja da Candelária, no 30» 
dia do fallecimonto do illustre brasi-
leiro. 

Em Campina* 
No dia 30, na egreja do Rosário, 

em Campinas, realisam-so solemnes 
exequias por alma do nosso inolvida 
vel Mestre e Amigo, dr . Eduardo Pra-
do, promovidae por nma commissão 
de amigos, de qne 6 presidente o s r . 
ooronel José Aranha. 

Em Piraclanbn 
Sabemos que em Piracicaba ae pro-

movem solemnea exequias, no 30.° dia 
do falleeimento do dr. Edua rdo Pra-
do, em salfragio da alma do illnstre 
braaileiro. 
\ u Soc iedade de Ethnorjrnphia 

Realisou-se hontem, ás 8 lioras da 
noite, a sessão ordinária, deste mez. 
da Sooiedade de Ethnographia e Civi-
lissção dos índios. 

Ooenpou a presidencia o sr. conego 
Ezecliias Qalvão da Fontoura, vice-
presidente. 

Depois da leitnra da acta e do ex-
pediente, que constou de vários pnpeis 
e projeotos de soeios, o sr. presidente 
referiu-se ao infausto passamento do 
illustre consocio d r . Eduardo Prado, 
lembrando que se lançasse na acta am 
voto do mais profundo pesar pola per-
da do notável brasileiro. 

O s r . Joaquim Pioheiro propoz qae 
a sessão fosse levantada. O dr. Conto 
de Mugalbãs, pedindo a palavra, refe-
riu-se longamente ao pranteudo mor-
to, pondo em rolevo o patriotismo do 
dr. Ednardo Prado, qne soube honrar 
sempre na Earopa o nome brasileiro. 
Propoz que se inaugurasse solemne-
mente na sala das sessões o retrato 
do illustre paulista, o lembrou para 
fazer o sea elogio o dr. Brasilio Ma-
chado. 

As propostas foram approvadas, 
O presidente, antes de suspender a 

sessão, nomeou as seguintes commis-
soes : 

Para apresentar pesamos ás exmas 

preterições, eis > magna do despeito, 
eis lá um chsfe arrogando so as pre-
rogathaa de um Mentor, eis sum per-
sonalismo estreita e mesquinho que 
reduz aa qnestões políticas a baixas e 
pequenas rivalidades entre meia dú-
zia de intoressadol em conservar oe 
proventos do maado, ou em manter, 
iisongeada 0 satisfeita, a própria vai-
dade». 

Por serem pnngentes e desairosas, 
a quem as reoebe, taes reorimlnaçóe», 
por não querer ninguém servir de 
alvo a duroB doestos. supponhamoa 
qne todos se ealam. Obedecendo ás 
ordena arbitrarias da individualidade 
nsnrpadora. 

Qual a conseqüência ? 
Como os correligionários, sob disci-

plina despotica, têm de ae converter 
em instrumento aaa mãos do usurpa-
dor, que o moverá em aeu interesse 
privativo, o partido "desapparece, t rans-
mudado já em fseção. 

Não porá maia a mira num fim po-
lítico accorde oom a instituição do 
Estado, consentaneo com o bem p u -
blico; os ohefes, esbulhando de direi-
tos o povo, começam a sobrepairar ás 
leis, irresponsáveis omnipotentes; os 
faocionarios, que cs apoiam, só pedem 
para galardão da seu servilismo os 
empregos, os favorys, aa vaidades do 
govorno, qualquer quinhão da prepo-
tência. \ 

Os demais cidadãos, on por imliffe-
rentes á política, oa por evitarem a 
empestada arena dps facçõos, dão azo, 
pelo silencio e pela inacção, a qae os 
aventureiros se faAem du presa con-
quistada. 

Eis porque aa $Kçües denotam uma 
enfermidade no Estado, ao invl3 dos 
partidos políticos, qne denunciam saú-
de e vitalidade. 

Os purtidos, como ensinam os pu-
blicistas, degeneram fauilmento em 
facções; as facções diftlcilmento so 
elevam a partidos.. 

A obrigação doe patriotas que se 
snbmettem a nmà disciplina, para a 
rcalisação do nm»/ÍJM político, é n con-
servação do part idi , é a continna vi-
gilância, afim do que ello não degenere 
em facção. 

dr. Dinamerioo Rangel e dr. Conto d e 
Magalhães. 

Para representar a Sociedade, nas 
exequias promovidas pelo Sagrado Co-
ração de Jesus, no dia 27, os drs. 
Theodoro Sampaio, Conto de Maga-
lhães e José Vicento Sobrinho ; na 
egreja de S. Gonçalo, no dia 28, os 
srs. dr. Ângelo Mendes. José Gonçal-
ves e dr. Germsno Enüppein; na Ca-
thedral, no dia 30, oa srs. dr. Luiz 
Gonzaga Mendes, Juvenal Gonzaga e 
conego Aianjo Marcondes. 

O dr. AiTonso Celso escreveu no 
Carreio da Manhã, de hontem, um mag-
nífico artigo, sob a epigiaphe «O 
Monarchismo do dr. Eduurdo Prado». 

Temos em mãos, extrahidoB dos 
jornaes do Rio, outros urtigos a res-
peito do illustro brasileiro, entro elles 
os dos drs. Cunha o Costa, no Jornal 
do lirasil e na Revista da Semana, e 
Valentlm Magulhães, u'Ü ra i z . 

propagar-se, na m a n U d e 31 do 
fiado, a n o t M a d o ialleeiatento de 
rai paulista, Já tende • revmo. 

EGOÍSTAS dü seryis 
Pura a Tribuna do Rio, em seu ar-

tigo trnnscripto no Correio Paulistano, 
só poderiam dar origem á dissidência 
paulista motivos poderosos, como o 
desaccordo do idias com o governo, 
no tocante ás principies questões ad-
ministrativas. 

A dsospção, porém, foi tremenda, 
na opinião da Tribuna \ «é o manifesto 
eivado de nm personalismo estreito e 
mesqninho qae reduz as qnestões po-
litioas a baixas apequenas rivalidades 
ent re meia dúzia de interessados em 
conservar os proventos do mando, on 
em manter, llsonjeeda e satisfeita, n 
própria vaidade.» 

A Oazeta de Noticia.», referindo-se so 
manifesto, vai ter á egnal conclusão : 
«O sentimento que o inspira, e qne 
se traduz em todo o soa contexto, diz 
ella, é o do oiume por preterições 
reaes ou figuradas do predomínio 
deste oa daquelle chefe; é a magna 
por se ver em segundo plano tal ou 
qnnl grupo partidario, é o despeito 
por se oonsiderar tal on qual chefe 
eumo Mentor qne deve sor sempre 
ouvido e acatado.» 

Imaginemos qne não haja ciúme per 
preterições, reaes ou figurada*, deite ou 
daquelle chefe-, nem magna por se ver 
em segundo plano tal ou qual grupo po-
lítico ; nem despeito, por se considerar tal 
ou qual chefe como Mentor que deve sem-
pre ser ouvido. 

Que aoonteeeria ? 
Como não ha einme por preterições, 

tomo não ha magna por se coliocar 
em segundo plsno tal oa qual grapo 
partidario, como ningnem se arvora 
em Mentor, a individualidade partidá-
ria mais afoita, maia aodaz, mais am-
biciosa, mais prepotente ha de veneer 
toda* as reeisteneiaa, ha de erigir em 
lei a sna vontade, ha de empolgar o 
partido, ha de ooavertel-o em arma 
para a conquista do bem próprio. 

oe correligionários protestarem 
mansamente ao prineipio, maia tarde 
asperamente; ae ee rebeüarem, depois. 

Marombando ss e 

sraa. d. Carolina^Prado e_ d. V « i d i a n a Como prooedeij^Ji os membros do 
Prado, os srs. monsenhor João Alves, partido paulista ? . 

Viram maia do qae uma alta indi-
dualidade política, viram o presidente 
da Republica, aproveitando Be do pres-
tigio ofCoia), impor-lhe a sua direcção 
exclusiva, não para gnial-o nobremen-
te, mas jiara o applicar á conquista 
do poderio proprle. 

O sr. Campos 8a!les, a principio, 
deixou de oavir oa seus correligioná-
rios; depois, exigia o ineondicionulis-
mo das dedicuçõeb ús suas idé.is, á sna 
mesma pestos; depois, levantou, a seu 
arbítrio, a candidatar» do sr. Rodrignes 
Alves á presideneia da Republica; de-
pois, ordenou que o sr. Bcrnardino 
do Campos fosse o presidente de São 
Paulo. 

E o fim do s r . Csmpos Salles, que-
rendo distribuir a homens fracos o 
governo da Republica o o govoruo do 
Estado, é assegurar, findo o manda-
to, o sea prodomiaio sobro a nação 
toda, continuando a imperar por in-
termédio de seus designados. 

Forçar o partido a servir de armas 
para as ambições do chefe da naçf.o, 
não é destruir-lhe os ideuca, não é 
convertcl-o cm facção "t 

Como os dissidentes não consenti-
ram nesta perversão, eil-os reduzindo 
as questões políticas a baixas o pe-
quenas rivalidades. 

Se aão roagissem, seriam servia; co-
mo reagem, são egoístas. 

A. 

C A M B I 9 
0 mercado de cambio da noâ a praç\ abriu 

honte.ii tlrmc, com os> bancou off e endo uego-
cioa na base du 10 23jJ*t uxr. spçlo feita rio Len-
do n tíank, que recusava saque.s a t.txk melhor do 
iO II[10 

Pouco depois, os» t t i t C ü reixabiran-iie pa a V) 
Il|l«, tuatentsMo apeoM o fíiter Ptai» l'J -

Arjlw das 11 horas, moscou so o raorcnüõ n:> 
vãmente Urine e foi re«ial>eie.ida a lata do I" 

oífeierendo o Londun acua ua^ues a 10 C|4, 
couiiniando os outro* bancos inalvados ali côr-
ca do II l|> horas, em qae se gcuoraJison esta 
ultima cotnçAo' 

0 meicaio. pou o def&i*. revcloa-to frotioto e 
cahiu o cambio p i r a IQ&ifil, j,ar», ao meio dia, 
voltarem a dar IU 

A' ! hora. o Banco Commerclai Italiano dava 
I" 2!>[/.2, e logo foi sega do pelo Jira$i).anisch* e 
Loml(,n. 

A's 2 horas, o» riemnl<s bancos adop'aram e*ta 
cotação e o liali .n > pausou a dar lo i3|»a, aeiido 
so;çuido pelo Brasihanitíhí. 

A's 3 hora», os bancos retraMr»m-se para 10 
2'i'J:*, continuando o Italano a susteni^r 10 
IJjlfl. 

Nesta pos'9So fechoa o mei cario calmo. 
0 movimento de o?craif'Oi fealisaaaa durante o 

dia foi menos que regular. 
Oa extremos do dia iraun de 10 23|32 a I" 13)10, 

para o papel bancaiio.̂ e de 10 llfiG a 10 27|.'-2, 
para o outro pa; cl. 

Ff« as cr.façflos g0 paín»«fo fomoefdas hontem p^-
I» Bo'sa de B. Paolo? -

Vai «e tornando digna de attengfto 
a activa propagunda da diaBidencia 
panliwta. 

Qonndo appnrecea o manifesto, aa-
nignado pelo sr. Prudente de Moraes 
o outros chefes rebeldes, a imprensa 
situacionista recebeu-o ironicamente, 
por entre a chacota e o desprezo. 

Cora eHeito, que nos importavam, a 
nós, amigos incondioionaos, aquellas 
lamentações, aquellas queixas amargas 
contra as praxes seculares da oligar-
chia e o procedimeuto habitual dos 
aeus chefes ? E, assim, sem ligarmos 
grande importancia ás visíveis amea-
ças dos dissidentes, continuamos a 
engrossar alegremente os hábeis cida-
dãos, que, oom a perícia do costume, 
se conservaram no governo^-e a comer 
a pecunia. aliás mesquinha, cora que 
o povo agradecido vai remunerando o 
nosso acendrado patriotismo. 

Eis, porém, que a dissidência vai 
orescendo, vai tomando vnlto. 

J á ha alguns dias, no Sanado, quan-
do o s r . Cesario Bastos renunciou o 
fleu cargo na commissão de redacção, 
0 provecto s r . Paulo lígydio teve 
evidentes desejos de acompanhul-o, 
desfuzendo-so em palavras mellilluas, 
transformando-se todo numa deliciosa 
fatia do c<jo, mettida em oalda de 
assucar . . . E foi preciso que a maioria 
do Senado, de Bobr'olho carregado, 
recusasse soccamente tomar conheci-
meuto da renuncia do abundante plii-
losopho, para que s. ex'*. so resolvehse 
a não abandonar aquella commissão. 

Depois, se não são apoerypha* as 
adhesões publicadas pelus dissidentes, 
no Estado de S. I'axilo, lavra, entre os 
diroctorios do interior, assustadora 
desobediencia. Em Itapira, Curralinho, 
ltibeirão Bonito, Casa Branca, Mocóca, 
tí. Pedro, Faxina, Santos e outros lu-
gares, onde, oatr 'ora, o nosso partido 
era unanime como uma Câmara de ly-
ciirguiuhos, os dissidentes vão gauhan 
do terreno, vão conquistando adhesões, 
vão agremiando as iníluencias locaes. 

E notae, eminentes chefes, que se 
adherir ao governo é justo, natural e 
nobre, adherir á opposição ó nma 
loucura, um crime diguo do severo e 
iinme liuto castigo 1 

Assim, pois, basta de contemplações; 
cortemos o mui pela raiz, adoptemos 
unia providencia prompta o cfâcaz. 

Para comovar {ex dtyiio gigas) propo-
nho qne se aproveito da dociüdade 
do actual Congres o para ser clabo 
rada u segninte lei, quo será rentri-
ctamente executada, grnças á prover 
biul energia do <1 r. ohefe de policia : 

cArt. 1.° São declarados fúra da lei 
e inimigos da Republica todos quau-
tos adherirem ao manifesto dos dissi-
dentes, podendo ser confiscados os 
seus bens. 

Art. 2.° Os mesmos inimigos dr. Re-
publica poderão ser eliminados, con-
fórme os processos normaes da policia | 
do Estado. 

Art . 3.° Ivovogam-se as disposições 
em contrario.» 

J . de 8. 

A' polifia. 
Os moradores da rna de Santa Iphy-

gonio, no quarteirão entre o largo da 
quelle nome e a rua Ypimnga, pedem-
nos qr:e rcclarnemcs da policia desse 
districto providencias contra o abuso 
que commettem os hal)i 'antes do nm 
coitiço que alli existe, com entrada 
pela rua dos Bambus, praticando toua 
a sorte de depredações r o s qnintaes 
vizinhos, que invadem, assim como 
iucommodando com innupportavel al-
gazarra os moradores das eircumvizi-
uhanças. 

utym 
J o g o c a T s a l i a 

Comoçtin lionteni, novamente, a jo-
gatina nu renlio, o fltutir/i ntA o pro- I 
xiino (lomtníjo, em qnn Ke roiilinu ntiHH^ | 
loctljiltiile n fenta <lo EHpirito Snntd. i 

Hontem nfiluir.-tm iiiniiiueruf jjeiíeoíia 
dqnnlle pittoreeeo nrrslwlile, e é 'lo 

1 enpernr (Jno u rowiri-i conLinúe u.tó o 
j (lia d:t feata. j 

i O, faetos do PiraHSunnnga. 
IlnRreflHon do o dr. 

| Saraiva Jiinior, 2.11 delegado nnzilinr, 1 

I que alli feira instaurar inquérito nobre 
! n tentativa de morte porpetrada con-
tra o dr. Matlien* Chaves, influente 
político ílft loffilidade. 

A aactoridade deiion o proeiegni-
raento do iuquorito entregno ãs eiicto-
ridnde.s locaen, tend( iuquerido o-'rcn 
de 20 te?temnnlina. 

Logo qno o inqnerito fíqne concluí-
do, aerá remeítido purp. eata cupital, e 
eOtfio o dr. Saraiva elaborará o fteti 
relatorio. 

O brigadeiro Leite Lobo mnito es 
sacrificou pola cnu.a da Independen-
cia e do Imperador, m u ae intriga» 
da côrte, no intaito de afastal-o, o 
tomaram vintima de muitaB ingrati-
dões. Er» homem energico, dedicado 
á enusa da monurcliia constitucional, 
porém infenso áa bajnlftções. Por i»ao, 
eoITren mnitae preterições e injnatiças, 
e roformou-iie no posto do brigadeiro, 
porque, eompotindo-lbe, por antigui-
dad'i e por merecimento, a promoção 
ao posto de tenen'e-|!eneral, foi pre-
terido dirersas vozes. 

O brigadeiro Leite Lobo, meu bisa-
vô e meu padrinho de baptismo. noH 
últimos tempos do sim Tida enhia em 
extrema melanoholia; o mon pus oon-
tava-me qae, a «eu pedido, lia, para 
elle ouvir, psginaa e paginaa da Bi 
blia. 

S. João Climaoo, 12 do setembro 
de ilKJl. 

João Mbndkó Jdniok 

A Reforma, de Porto Alegre, orgam 
do partido republicano federalista, de-
dicou aua edição de 23 de agosto ul-
timo A memorio do «r. conselheiro 
Bilveiro Martins, de quem publicou 
mkgnilioo retrato. 

lompletain • homenagem divorsou 
artigo» nobre o illnatre brasileiro. 

AWAHIIÃ—AMAXIIÂ—50 CONTOS, 
lotoria da capital federal. Dovei» lia1 

bilitarvos comprando billiotcs do prefo' 
icnciana agencia geral, rua Direita,'!!)— 

NICA ca?a que no :en vnrojo tem ven" 
(lido proniloa, única—Júlio Antunes de 
Alreu. 

Do Diário de Minas : 
(Não sani do es t ranhar se, fazendo 

oausa commum com os dissidente" 
paulistas, surgir por alii, rovislonista 
o rotulado de novo, o sr. general Ce 
S(rio Alvim, quo a viva força «e quer 
filiar ao partido cliofi.do pelos srs. 
Prudente de Moraes e Cerquoira Ccsar. 

O genoral Alvim não poupa passos 
nem olha a distancias quindo ae frata 
duma nmpresa n o v a . . . » 

Y I A G f i l S 
M A L T A 

15:OOOvOliO. 
Pelo importante varejo da antiga 

agoncia geral dfwa loterias da capital 
federal, do sr. Jnl lo Antunes de Abreu, 
foi hontem vendido o bilhete n. ^825-1, 
da loteria extrabida hontem, premindo 
com l.'i contos do réis, bem como to iu 
a dezena, na importancia de 10:400?. 

Domingo, haverá assemhléa geral da 
Associação das Artos Graphicas e An-
noiaa do S. Paulo. 

E t i t i n r d t ) l * i ' a « l o 
Hontem. á 1 hora da tarde, no es-

crintorio d 'O Coinwercfo de São PauJo, 
reuniram-se os ars. conogo Ezeehias 
Gal tão da Fontonra, conego Uonto 
de Almeida, padre Parisi, Josá Mari.n 
liisbon, do Diário Popular; dr. Arnaldo 
Cintra, dr. Pedro T.essa, dr. Oliveir.i 
Escorei, dr. Ariowuldo do Amaral, dr 
Qneiroz Telíea, dr. Amador da Cunha 
liueno, presidente do Centro Monar 
chicti, Joaquim A. Monteiro de I3ar-
n s , Baptinta Pereira, Gama Júnior. 
José Vicente Sobrinho, Josó Eirns 
Garcia, de La Voz de Espaãa; dr. José 
Hodolpho Nunes, Enrico do Góes, 
por si o como represontonte do barão 
du Loreto, dr. Oliveira liamos, por si 
o como íepreaentante dos sra. dr. Eoa-
si o Luiz Serra, Josó Couto do 5[aga-
lhães. Enrico Secchi, dr. Conto de 
Magalhüas, por si e como representan-
te doa drs. AQonso Arinos, Brasilio 
Machado o João Mendes Júnior , e o 
representanto d ' 4 Plntéa. 

Enviaram cartões adlierindo a tudo 
quanto so resolvesse os srs. Eugênio 
Hollender, do Messager <le Saint-Taiti, 
Adolpho Araújo, d 'A Vida de Hoje, 
Josá Iiizkallab e Jiozo Lagôa. 

O dr. Conto de Magalhãas, assumin-
do a presidencia, expo/. os fins da 
reunião : tratar das homenagens á me-
mória do illustro brasileiro dr. Eduar-
do Prado. 

Foi accl.stttada nma commissão, com-
posta dos drs. Pedro Lesse, Queiroz 
Tellea e Couto de Magalhães, iocnm-
bida de oxecotnr ss deliberações to-
mudas pelos amigos do dr. Eduardo 
Prado, isto fi : 

Solemnes exéquias na Cathedrsl, no 
dia :i0 do corrente, por alma do pran 
teado brasileiro, fazendo o elogio fú-
nebre o revmo. conego Ezecliias Gal-

O íif. H v n t h o Lima dirigiu hontem 1 

ao dr. chefe de policia o seguinte of-
ficio : 

«Exmo. sr .—Sendo inteiraC^ate so j j , Fontoura, 
lidario com o» signatários do maniltó- j A publicação, no mesmo dis, de um 

mercio 
á me-

•IQCtS 
frr/TM 
pida*. .,.*..«....•• 
Bamburgo 
Ttalln 
Pcrtne.l 
k>w-Ioik., 
BcbdUM 

Hrtnwoa: 
Contra t.nqaoirot. 10 I ffifl i 

•0 StiS 
10 a|i 

eu 
1.00'j 

10 1I|1S. 

• TKIi 
10 :.ps 8'JH 
I. 

80. 
374 

4. 

t os ti. a cata. mania, m l l tis a 10 I3|1S. 
Seguiu para a Earopa o sr. Josó 

Pauliuo Nogueira Filho, de Csmpiuas. 

M r n n l n * a m a n h A - A m « r . h í , 
C U l i l O S n t n c f l e , Importante 

plano, pola, além d* grande prêmio de 
50 contos, tem o n de 6 contos, nm de 
2 contos e muitos nfeit-, àft importancia 
totelde 144 loutos «a r éu . 

Compre bfíbetm «e prefereseta na 
agencia geral, rum Dirrtfa, 89— onu 
—'- »e oo («a ImporMuUe varejo tem 

' f r t ^ M a , raiCA—JWíe 

" sus"» • 
ceie qne 

2X1 
" — ' 

to de 7 de Relembro corrente e tendo 
as mesmas idéas que determinaram a 
disHidencia do partido republicano, te-
nho a honra de solicitar de exc. 
a minha exoneração do cargo de 2 . ° 
supplente do delegado da 4R circum-
•cripy&o, desía capital.» 

A l e r n n r d a d c F r a n c i s c o í g n a c io 
A proposito do brigadeiro Antônio 

Leite Pereira da Gama Lobo. tonho 
de reotificar doue pontos, nm do artigo 
do sr. dr. Antônio de Toledo Piza, 
publicado n ' 0 Imjcrio; outro, do meu 
irmão l.uiz Cionr/iga. 

1.° O brigadeiro Leite Lobo. meu i 
bisavô, niio era pobre ; era rico, dia» 
punha de mui as propriedades e d o ' 
mnito credito. 

2." A sua fortnna, porém, depois dc 
ter elle dispeodido muito com o far-
damento de soldados, ficou reduzida 
ás propriedades; e, segundo minha 
mie contou-me mais de nma vez, é 
exscto que o brigadeiro Lei te Lobo 
tevo de negociar em tropas para oe-
correr a esses débitos. Nem nisso ha 
o mínimo desar. 

3." E' verdade qae D. Pedro I, ex-
tranhando qae eetiveese o brigadeiro 
Leite Lobo a negociar era tropae, per-
gunto n Ibe a ra tão disso • q a e este 
re»pender»:—«Eston pagando oa ealó-

qne Vos»» Magesteda a e fes pre-
Iato ase foi M i t a j o por meas gar.» Iato^a 

nuraoro extraordinário d O Coi 
i!e sao Paulo, ei,: homenagem 
moris do dr. Eduardo i*r2''o, 

Por proposta do noss» veneraii ío 
collega do Diário Popular, s r . José 
Maria Lisbôa, a commissão ficou in-
cumbida de entender-se com oe her 
deiros do dr. Ednardo Prado, ».8m de 
obter permissão para publicar, em 
edição popular, os livros do illastre 
brasileiro, para serem divulgados o 
mais poseivel por todo o Brasil. 

Por proposta do sr. Eurieo de Góes, 
a commiesão vai officiar á Câmara 
Mnniclpal, pedindo-lhe dar a uma dae 
ruas da cidade o nome de Eduardo 
Prado. 

Para ae exéquias no dia 30 vai a 
eommissio enviar convites aos amigos 
e admiradores do illastre morto. 

Diversas propostas foram apresen-
tadas oa reunião de hontem ; ficaram, 
porém, para mais Urde serem tomadas 
em eonsideraçio, como, entra oatraa, 
a da ama estatua ao notável pau-
lista. 

A reunião termineu áa i horoa da 
tanto. 

mente para ae eoelaa do 
onde milhares de maltaaae, asartBMt-
ros ineomparaveia, enaontram n o t o 
vida noa trabalhos de oavegaçlo . H a -
ja afflaem áa p»aaM«a»a l i m I I f — 
da aor te da Afriaa, a Argalia a a 

9 

Éif 

Ao amanheoer. o Etna acha-se na 
entrada de La Yalleta, capital de Malta, 

Em terra, aviatutu-ae as altas mnra-
lhas das fortificuções, apertando, om 
cintos de peilru, colliuaa esoalvadas ; 
aobre os muros projectam-ae ana tra-
ços negros, sjmotricos, entre nns pon-
tos rubros em movimento ; a&o oa ca-
nhões inglezes, voltados para o mar, a 
us fardas vermelhas dos soldados. Ap-
proximamo-nos lentamente : a casaria 
amontoada vai avultaudo, numa massa 
branca e irregular, onde se distinguem 
as soté^s, as aberturas ilas janellas ; 
as vidraças rutilam no aol nasconto • 
os azulejos das paredes reluzem; nas 
bulauutradas dos terruçua, roupas bran-
cas ondeiam ao vento. 

O vapor dá volla, traçando a helice, 
na água verde-clura do parto, nma 
grande ourva esbraoquioada a espu» 
mau te ; ouvem-so aa tromulaçõea de 
um apito, o ruído violento do uma 
corrente arrastada, Beute se nm estre-
meção e a ancora cái ao mar com es-
trondo, Ao redor fume<;iim aa chaminés 
do muitos vapores das linhas do Egypto' 
do Levante, da índia, da China, d( 
Japão, da Austrália e d« Nova ZoIan> 
dia . Um euxame de eacafóres de côroa 
vivas, do prôua altea.ias, lembrando 
as gondolas de Veiie.41 e o« rostro» 
antigos, cérca logo u i!'na ; om inglcz, 
um froncez, em italiano, em mallez, 
aon gritos, remadores robnstos, do> 
pello bronzeada, ofierecem os eena 
serviços. Não é sem custo, sem con» 
tenda», som um eôro de pragas em 
muitus línguas, aem repellões de r e -
mos, que o passageiro consegue inslal-
lar-so num dos botes fazendo ajuntar 
a bagagem á p r õ a . Na occasião em que 
maior era a desordem, o patrão do 
escaior da policia, nm marinheiro in-
glez de soiças loiras, impoz, num bra-
do, silencio aos luctaiores , e, comu 
por encanto, aa diauuasõea acalmaram, 
os gritos cessaram, o na maior ordem 
proseguiu o serviço de desembarque. 
Tudo aquietou-se com a mesma prom-
ptidfto com que eataeam os cab8 e os 
omnibus em Iiegent Htreet, ao lo-
vantar o poüceman o seu bastão ; oe 
multezes, indoceiâ como todos os me-
ridionaes meio africanos, obedecem 
hoje como os eocheiros do Londres, 
creadas no respeito do policia qno 
lhes itupGe multas e, cassando lhos aa 
liceuças, pôde apeal-os dos tlironos, 
quo elles occupum no alto doa vehi« 
culos metropolitanos. 

Malta está om festa, por motivo do 
Carnaval, como Byr-icusa hontem, o o 
dia, bollissimo ; aa baudeirns inglezaa 
destacam-se vermelhas, em tons fosti-
vos sobre o céu azul ; na Blrada Reate. 
0 povo, apinhando a rua, conversa rui-
losamente, intereasa-su pela tarefa dos 

oporarios, qne dependuram em arames 
extondidos as lanternas da illumina-
ção da noita. No pulacio do governa-
dor, é causa de grande curiosidade a 
ornamentação do festões do folhagem, 
pregados nas columnas da entrada o 
nos frisos do veatibulo por una su-
jeitos trepados em altas eacadas. 

Nn mul t idã ) agitada, destacam-se a» 
fardas vermelhas dus soldados; uns 
ioglezes, talvez de volta do Ceylão on 
lo Singapura, vestidos de costumea 

amarollos, de xadrazes extravagantes, 
percorrem ás pressas a cidade, durante 
1 demora do paquete. A' porta da uni 
negociante do curiosidadea inglezas, 
de tez afogueada pt lo sol de uma 
longa travessia nos tropicos, discutem 
preços e, com os dedos oalçados d» 
luvas do nlgodão branco, agarram os 
longos véos vordea que o vento agita, 
quando, levantando a poeira esbran-
quiçada das mas, faz torveliuhos da 
foliias cabidas daa grinaldas dos co-
retos e de pedaços de pnpel. 

As mulheres maltezas, pequenas,mo« 
renas, de olhos pretos, envoltas num 
manto negro, quo, na cabeça, arma como 
a coberta de om carro, conversam paa-
senndo e volteiam nas mão» ramos do 
cravos escnrla'es. Um padre, de grando 
chapóo em fôrma de telh» revirada, e 
mu frade oapucho, de sandalias o de 
lougo rosário pendeute, possam entre 
um grupo de offlciaes de marinha. Na 
1'iizia dei Cavallieri, á sombra de nma 
laranjeira, numas mesas de ferro, 
junto da estatua do Grão Mestre de 
Malta, Manoel de Vilhena, que devo 
estar ardendo ao sol sob a grande 
cabelleira Luiz XIV, cabindo-lhe aoa 
hombros, em novelos do bronze,—sol-
dados, marinheiros, paizanos, tomam 
rofrescos, coclí-taih britannico», abain-
thos francezes e gelados i talianos. Da 
casa em frente a esta sáem una rui-
lloaos prelúdios de harmonia, soprados 
dos pistões e ophicleidos de uma ban-
da de mnsica que tenta acort»r o 
compasso parn aa lestas da noite. 

O aspecto do povo de Malta revela 
a situação de um paiz onde a Ingla-
terra, fiel ao aeu systema, respeita oa 
costumes da terra, mantém a lei na-
cional, dá aos indígenas a liberdade o 
mesmo a protecçào do seu culto, deixa-
lhes a lingua patria, garantindo-lhes, 
numa palavra, as vantagens de um go-
verno livre e forte, eousa delles des-
conhecida, antes de ser-lhea desfral-
dado sobre as cabeças o pavilhão in-
g!?z. A pequena nacionalidade malte-
za, emôcrs não assimilada aos seua 
dominadores, mc;tra-se satisfeita oom 
o actual estado de coüJÍ". cordial com 
os fmiooionarios e colonos vinclo» do 
Iteiao-Unido, que, por seu lado, í « 
misturam alegremente com os popula-
res, perdendo a sua tristeza de ho-
mens do norte ao coutaoto da joviali-
dade meridional, sentindo-se o inglês 
como qne derretido ao oalor qne des-
faz a rigidez orgulhosa doe ooliari-
nho», sob o sol que dissipa oa pre-
conceitos. 

Malta é poueo mal» do qna am ro-
chedo , é, porém, a terra mais povoada 
do mundo. Esta densidade da popa-
laçfto não causa a diminuição da nas -
cimentos, tão sensível nalgnn» psizaa 
e t i o espantosa em Franca ; o exoe-
dente doe habitantes emigra r ega l a r -
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M e r c a d o d e o a f é 
IJB IIIÜH. t t 

"V«nd«» 4» haja, JftOOO w w 
Vend*a M l 1.*, SH5.0CO » 
B u i tio « a , 41800. 
Mercado, I r a * . 

Café recebido. 7 " . . . «3.059 
Deide o dia 1.®. . . . 550.106 

Gtook . . . 1.105.316 

Café embarcado, 51.327. 
Café deapaolindo, 53.517. 

Café baldeado h o j e : 
N i FkalMa 53.323 
Na SoKeabana 4.C66 
No Campo Limpo . . . 380 
N o B«as 1.007 
No Fary 1.660 

Total . . . 60.026 

tflüUMERCIO PE 
— — » i — m 

T e l e ^ r a m u s a i 
INTERIOR 

I U o , 1 2 
HonUm, no Aaylo doa Voluntário* 

da Pátria, apóa d o diapnta provoca 
dn paio jogo de carta», o marinheiro 
asyfado dá 2» olasae, Manoel Pranci* 
co do Nascimento, assassinou, com 
uma panlialada no coração, o soldado, 
aaylado, da infantaria da marinha, 
MnfToel Joaá de Oliveira. 

O aggreuor foi preso em flagrante. 

Noticiam telegra manas de Faria ter 
folleoido hoje naquella capital o oon-
•eJfaeiro Bodulpho Dantas, figura pro 
eminente no regimen passado. 

Consta que o eorpo do illnatre mor-
to aerA embalanmado e transportado 
pa ia cala capital. 

Na Camara doa deputados, o sr. Ed-
mundo Fonseca respondeu ao aparte 
em que o ar. Talois de Castro disse 
hontem qaa o ar. Campos Snllos, «foi 
muito condescendente eneampundo can-
didatara» da ingra to». 

O ar. Edmondo protestou contra toes 
palavra*, dizendo qae ellus não podem 
attiugil-o, nem tâo pouco aos seus com-
panheiro* da opposição na politica 
paulista. 

O er. Baeno do Andrada, occupan-
do-as também do inesmo asaumpto, 
reptcu o s i . Valoia de Castro a indi-
car quaea oa deputado* eleitos sob a 
proíecção do ar. Campo* Salles. 

O s r . Yaloia promotteu responder 
ao ícpto orn tempo opportuno, pare 
ceudo quo sobre isso falará amanhã. 

K i o , 1 2 
A Camara do* dopntado» deliberon 

inserir em sefa um voto de pesor pelo 
fnllecimanto do eonselboiro Eodolpho 
Dantas, occorrido bojo em Paris. 

O sr. Campos Hallc» visitará ama-
nhã o ernzador Fio, iano. 

O merendo de cambio encerrou-so 
bojo coiii u taxa do 10 3[1G. 

C a m p i n a s , 1 2 
Em complemento de meu telegram-

ma de hontem, tenho a informar qne 
llenedieta Hortencia, cúmplice no na-
rrossinnto de Medrado de Camargo, en-
trando hoje em jnlgamento, foi absol-
vida por onzo votos. 

Como hontem, os debates entre a 
promotevin o a defesa estiveram muito 
animado*. 

Amanhã eerá julgado o processo em 
qno Mslachiaa Marcondes do Amaral 
ó accuijado de ter falsificado a filma 
de Francisco Muximiano Junqueira, 
fazendeiro cm villa Bomtlm. 

O proprio nccneado produzirá a sua 
defesa. 

Tola chegada aqui no dia 14 do 
corrente, do padro Panlo Albera, 03 
salesianos o edneandos do L jceu de 
Artes e Ofücio» promovem brilhantes 
festejo*. 

EXTERIOR 
f . o n i l i - o s , 1 2 

O príncipe Kropntkiiie, conhecido 
dontrinndor nnarchista, publicou hoje 
nesta capital nm artigo, atacando cmn 
vehemeneia Czolgosz, por tor iittenta-
do contra a vida do sr. Mac-Kinley, 
e claasificnndo-o de asaassino vul-
gar. 

P a r i s , 1 2 
A cavta do dr . Santo* Dnmont, 

acensando a directoria do Aerio-Club, 
tem apaixonado n imprensa, que está 
qunai toda a seu Indo. 

O ar. Dcntach nega ter aconselhado 
A directoria do AcrcCiub a modifica» 
Cio do progrumma para a conquista 
do prêmio de cem mil francos. 

B' possível qne a direotoiia adio 
para outubro a prova definitiva n qno 
se dove submetter o dr. Santos Du-
mont, oíiui da tomai- em consideração 
o protesto deste. 

8 * * t U « a , 1 2 
Ttm cascado grau da impresa&o naa» 

Ia capital • ootiola do deeappareol-
•Mato da arehlvo Ao Ministério da 
Quecra, da diveraos litro* oom anuotai 
•obra a defesa militar do Cbile. 

M o n t c v l d é o , 1 3 
Appareceró brevomonte nesta capi-

tal o Jornal do Brasil, orgam de mo-
narchlataa braaileiros e qno eonta com 
avultado «apitai para sua manutonção. 

fcão seus reilactores os sr*. Camara 
Canto e Bernardo Biet Comia. 

ltiiíYnlo, 1 2 
O sr. Mao-Kinley passou de hontem 

para hoje uma noite agitada. O* me-
dico* declararam ser necessária uma 
nova operação. 

Hoje elle* fizeram sondagem no fe-
rida do eslomago do sr. Moc-Iíinley, 
extrahindo um pequeno pedaço da 
sobrecoBaca quo o preaülonto dos 
Eatailo* Unidos vestia na occnsiào do 
atientado. 

X e i v - Y o i k , 1 2 
A anarobisto Emma Oohltnan, presa 

em Chicago, declarou não constituir 
advogado, fazendo cila própria a sun 
defeas. 

O processo começará, provavelmen 
te, no dia 19 do corrente. 

Telegramrcns do Ctiraçan, recebido* 
nesta capital, dizem que entre as tro-
pas governistas da Venezuela, reuni-
das ao* revolucionário* eolutubiano», 
a n* força* da Columbia eatú imrni-
nente nm combato. 

O cruzador froncez Suchet vigia os 
belligcrantes na fronteira das Unyii-
nas. 

O general Patino prepara nm ataque 
4 cidade de Colou. 

O governo nmerieano iutervirá na 
guerra para garautir o livre trunsito 
no Panamá. 

P a r l e , 1 2 
Tem causado enorme seusaçOo o 

conhecimento do seguinte erro judi 
ciario. 

Como já é sabido, appareceu morto 
ha pouco tempo, em uma das rua* du 
cidade de ltonen. um indivíduo de 
nome Lamet, sendo logo verificado 
tratar-se de um assassinato. 

Aberto o inquorito, parecia provada 
criminalidade de Bouvier, qno, con-

demnado pelo tribunal respei tiro, foi 
guilhotinado ha 4 dius. 

Hontem, conforme telegramma ex-
pedido, a mnlher do Bouvier auieidou-
se, tendo ante* tentado assassinar 1 
única filhinha do infeliz casal. 

Agora, procedendo a policia á arre 
••adoção dos objeetos do suicida, on 
controu uma carta em que «lio doclara 
ter sido amante de Lamet e que foi 
a suo assassino, praticando ea&e crime 
por qaostõc* de ciúme. 

A croonça, liontem ferida por suo 
mãe, veiu também a fallecor hoje. 

O dr. Santos Dnmont, ora carto di-
vida aos joruac* desta enpitul, pro 

testou contra a resolução da directoria 
do Asio-Chtb, quanto As modificações 
por ella feitas n.is . ondições im-
postos para n acqnisiçáo do prêmio 
Daitmh, de cem mil (roncos. 

O dr. Dnmont diz nessa carta qno 
rculisnrá uma nova experiencia, par-
tindo do pouto detorminado, contor-
nando a Torre Eijfel o passando eubro 
o p.irqne do Airu-Club, mas não <les-
cendo abi, como agora quer a dire-
ctoria, e sim regressando ao ponto do 
partida, como estava estobelocido. 

„ ^ . ws* 
A V U L S O S 

S s n l f l C ) I O 
Ea* nona daa deapaohanle*, paçe 

raetlfloa» a noticia Escamial», referente 
ao commendodor Brilto, na parte em 
qaa dia Aetpaehmte, qaa elle não 6, e, 
sim, conferente da Alfanden, no ar-
mazém a . B. -Petho Almtida, despa-
chante. 

nla. aM* da 
brtal Areb Cavalheiro! 

M a r s e l h a , 1 2 
Chegou a esta cidade e segue dire-

otamente paro Tonlon o condo Ijovanx, 
que pretendo ter descoberto definiti-
vamente a direeção dos balõas. 

Esse aeronnnta fará a arrojada ex-
porianeia de partir de Toulou o atra 
vessar o Moditurronoo. 

I . o i i i i r i s , 1 2 
A população desta capital está ex-

citada como a noticia aqui propalado 
de que a vida do duquo do Curuwall-
York corre perigo. 

Scgnndo dizem, doze anarchistns ita-
liano* deliberaram mutol-o em Mon-
treal, a bordo do Ophir, ondo se acha, 
de regresso da Anstralia pura esta ca 
pitol. 

Uma italiano íiqtii residente dennn-
ciou hontem á policia osse tonebroso 
plano. 

^ to i i l ov i< I i ' o , 1 2 
E ' melindrosa a situação politica 

do Urugnny. 
Desappareceratn nn esporançn* da 

reulisnção de um accfirdo entro os 
partidos político*. Ealó iruminente un: 
rompimento entre colcrndos e blancos. 
Esto preparam a hicto, o já se affirma 
que robenteró nma revoliiçõo no prin* 
cipó do me:'. proMimo. 

O Jornal i!o DrakiL, qne vni ser pu-
blicado aqni, será encripto em portu-
guez e defenderá :ia idéos políticas 
dos fedoroliatns, manifestando tendên-
cias monorcliica*. 

D e U b e r a b a 
Do nosso correspondente, em data 

de 8 : 
«A nossa Camara Mnnicipal, em aos. 

são de approvou unanimemente nmn 
indicação due vereadores Alexandre 
Campos o AfTonao llatto a ontro», 
protestando contra a escamotengilo do* 
3 «(o mnnicipaes, que acoba de pro-
mulgar o Congresso miueiro para 
manutenção d** comaroa* innlel*. 

—Continua da mesma fôrma com 
falta de fundos, paro «atlsfazer ao pa-
gamento do funceionalismu publico 
desta localidade, u nossa oolleotoria 
estodoal. 

Nem mesmo tendo reoorrido ás col-
leetorias do* eidade* vizinha*, o cobre 
chega para o pagamento. . . 

Em quanto isso vai assim, tenham 
paciência e patriotismo, c-om n barriga 
raa ia . . . 

—E' esperado por este* dius neat* 
cidade o sr. L. Uiabelino Freitas, ul-
timamento nomeado snb-admiuistrador 
dos Correios. 

—No dia 28 do julho do corrente 
nnno, em Dfire* de Areado, município 
de Pato*, neste Estado, foram dadas 
á sepultura daa* criança* do sexo 
mascnhno, que nasoeraiu complota-
mento ligados dosdo a maçã do roeto 
até ao* tornozello*. 

—Acaba de porder o seu filhinlio 
Raul, de alguns dia* de odade, o sr. 
Manoel Barcala, conalructor noata oi-
dade. 

—Seguiu para Caxarobú, afim de f i -
zer nso das agua* miueroes, o sr. Vi-
conto Gontijo, negociante nesta praça. 

—Enviamos comprimentos ao er. 
Josô Bernardino da Costa e exraa. 
senhora, pelo nascimento de moi* nm 
Slliinho no dia 6 doate.» 

Captura importante 
O dr. juiz de Direito da comarca de 

Jnboticabul IrauKiniltin hontem o se-
guinte telegramma ao dr chefe de po-
licia : «Peço requisitar chefe de poli-
cia da Bobio o prisão e remessa do 
Ângelo Alves Pereira, de 23 nnnos do 
odade mais ou monos, qne está pro-
nunciado aqni no artigo -204, como 
anetor das mortes do engenheiro dr. 
Treimpton o de mais dnos pessoas em 
Cordão Escuro, no nnno do l8!>7. 

Ângelo está recolhido na cadeia da 
cidade de Caitetó e confessou ao de-
íegodu Augusto José Fagnudoa *r?r o 
onetor da morto do engenheiro Treim-
pton. 

Está noqnollo cadeia onmprindo uma 
pena e vui ser posto em liberdado por 
tudo cate mcz.» 

Hontem n-.esmo o dr. chefe de po-
licia telegraphou ao seu collego da 
Itohia, pedindo a remesso de Ângelo 
Alves Peroira, logo quo elle boja con-
clnido o cumprimento da penr. .a qno 
foi condemnado polu jury do Caitetó. 

0—13 dt setembro 
«• «nuttaato 

Chá de Ytií. 
U sr . l t . Neves oíTorocoii-noa uma 

amostra do chá do cultivo nacional, da 
fazenda do sr. Jacintho Valoute, do 
Y'tú. De aroma excelleulo, reunindo 
todas as quolidudes pura constitnir 
umo bebido agradarei, esto chá rivo-
lÍ3o om todos as condições com o chá 
da índia, sendo o sen preço muito 
mnia bonito. Estú ó venda 11.1 avenida 
liangel 1'eataua, 155. 

I t o m a , 1 2 
O padre Perosi terminou nm novo 

orntorio musical, inspirado em nssnm-1 
pto biMico c a que dou o nome de ! 
Apo' u l;/p-c. 

A a i e a t o r d a i n , 1 2 
No Congresso de Anthropologio Cri-

minaliata, aqni reunido, o sr. Ferri 
sustenton com brilhantismo quo o 
criminoso precisa de assistência me-
dica, e não de peua*. 

Ao MhikIo Elegante.' 
Chamamos n attenção dns nossos 

leitores para o anuunoio que, no logar 
competente, foz hoje u conhecida caso 
do modos o artigos poro senhora Ao 
Mundo litefiriHlc, por i ujo proprietário, 

A. Nelson iVOliveira, fomos con. 
vidados a visitai a, tendo pessoalmen-
te verificado o gronilo o escoliiido 
sorlimouto que esto casa ucr,ba de re-
ceber em urt i jos da oua especiali-
dade. 

A u c t o i i d a d e s p a ü c i a s s 
Por docreto de hontem, foram oxo-

uera las as uugnintes auetoridades po-
liciaes : 

I/jtiaj':— delegoilo, Bicardo Krone; 
l.o o á" anpplentos, Sizenundo Trigo u 
João Baptist.i da Cunha Viunua; sub-
dfclogado. João Hippolyto Ootto; I», 
L'o e 3" *upplontc9, Álvaro Furtou, 
Francisco Gil de Oliveira o Francisco 
do Almeida Santos. 

Ului Gran ir—L", 2" e C snpplentes 
do subdolegodo, Malat-hias Alvos Bar-
bosa, Azarins Fernandes Ilreta* o Qui-
rino Henrique do Carvalho, 

Hapira — delegado, tenente-coronel 
João Boplistn Cintra; 1", 2" e 3° snp-
plentoa, dr. Norberto Pereira da i'on« 
seoo, Josó Oilorico Pinheiro e Josú 
Alvim da Cunho; subdclegndo, alferes 
João Baptisto Frany; Io, 2° o 3" snp-
plentes, Messias Antonio Franco, Sil 

„ , , , n nr 1-- I vouo Pinto Ferraz Cintra o alferes 
O estodo do saúde do ar. Moc-kin- J o á o Boptistn do Carvalho. 

; Jacnpiraiiga—subdelcgodo, tenente-
1 coronel Antonio 1'into de Mngaihóes 
; Mesquita; 1", e 3- snpplentes. J,,aé 
| lioberto Fasi-liiuo Filho, Francisco de 
' Freitas (rareia o Domingos Avolino 
í liibeiro. 

(jLo—(dispensado) sulidelcgndo al-
feres João Fernandes Homos, do força 
policial: 2o o 1." suppleutes, José An' 
tonio do Andrade e Antonio Pereiro 

> do Costa. 

I ! i i ' » l o , 1 2 

loy tora melhorado 
O enfermo jó comoçon a tomar ali-

mento nriifi forte qno o sueco de caruo, 
de que se alimentava atú agoru. 

l . o n i ! r e s , 1 2 
O War O/fie recebeu esta tarde 

nma commnnicação do tensnte-genernl 
Kitchener, dizendo qno os inglezes 
aprisionaram nm filho de Paulo Krii» 
ger e o capitão Ferreira (?), 

«legado 
(dispensado), auSrea 

J o i o B*(i* da Oliveira. 
Santo1—delgado, t«nente Bodolplio 

Lassale Freira; 1.°. k.® a 8.» aappfen-
tea, Jo io Oarle* Hatto, dr. Amafioo 
Baeta Nevee a Alfredo Vieiri. 

6. Ffcmfn—delegado, tenente-eotonel 
Maurício da Silve. 

Santa Cru» io Rio PanU—l.e, 9.e a 
3.° supplentea do delegado, Vioente 
Fi namore, capitão J0S0 Antunes Bi-
beiro Homem e Joaqnim Bicardo 
Marque*; aubdelegado, eapilão Dama-
so Duorte Silva; i f i , 2.° o 3.» supplen-
tea, alfere* Pedro Paulo Rodrigues, 
Josó Antonio Morae* e João Manoel 
de Andrade. 

—Por deeretn da mesma data foram 
nomeada* oa sogníotes auetoridades 
polioiae*: -

Tyunpe — delegado, tenente-ooronel 
Antonio Jeremias Muniz; l.e, S.o a 3.» 
snpplentes, capitão Zeferino Braeilino 
de Souza, tenente José da Sant'Anna 
Ferreira e capitão Manoel de Audrada 
a Silva; snbdelcgodo, tononto J0S0 
Dias da Silva Monteiro; l.e, 3,° a 3.® 
aupplentes, capitão Cario* de Bouza 
Castro, Antonio João Gonçalves e 
João Augusto de Athayde Ponicho. 

Ilha Brande— l.e, 2.° o 3.» snpplen-
tes do Biibdulegado, mojor Ijneio de 
Oliveira Lima, Ezequiel da Silva Gue-
des a Pedro Vieira de Azevedo. 

Ila/iira—delegado, coronel MutUia* 
Leite de Araújo Cintra-, 1.°, 2.» o 3.® 
snpplentes. ,Ios4'Alvlm da Cnnbo, José 
Odorico Pinheiro, Flaminio Baptista 
Frany; snbdelegádo, alfere* Jofio Ba-
ptista Frany; 1.°; 2.» e 3.® snpplentes, 
Josó Henrique : de Alvàronga, João 
Augusto Brandia e Marcellino Gon-
çalves liibeiro. 

JacupWatiga — aubdelegado, tenente 
Antonio de SanfAuna Ferreira; J.°, 
2.» e 3.® snpplonte», capitão Franoiaco 
Lanriano Froneo; Manoel Pinto de 
Almeida e Olyutlio da Ouia Franco. 

Oi ca—snbdelegádo, major Josó Fran-
cisco da Silva; 1.°, 2 ° e 3.® aupp!en> 
tes, Jo*ó Osóas da Silveira, Estanislan 
Fernandes de Oliveira a JOÃO Pinto 
do Amarei. 

Eibe rilozinho — delegado, Theoiloro 
Francisco do Arede*; 1.® anpplente, 
João Josó de Citmpon. 

Sanloü—delegado, dr. Manoel Galeão 
Carvalha); 1.®. 2," e 3.» supplentea, 
Henrique Porchot de Aasis, Augusto 
Filguoiras e Gil cie Souza Bodrigue*. 

S. Vicente— d e l i n d o , Sulvador Éoal . 
Santa Vrtu fio Kí> Pardo—í.', 2.® o 

3." supplentea d«» delegado, capitão 
Moyaáa Nelli, capitão B^ltliazor de 
Abren Sodró e tenente Salotliiel Fer-
reira o Sá; snbdclbgs.do. Silvestre Setti; 
1.®, 2." e 3.® eupplcnto", Vicente de 
Almeida, Gustavo Josó Marques e Pe-
dro Garcia da Costa. 

FOLHETIM 
XATTEft DT. «OltTSPIN -riflo, como era cos-

Mistérios de nma herança 
SEGUNDA PAllTE 

C r i m e s M b r e e r i m e s 
^ X V l 

Se o criado de quarto do fallecido 
ronde t ivnse por ventnra conoebido 
qnsesqner desconfianças, o qno aliás 
não era mnito verosimil, esta pergunta 
Beria snffiefenfe para a* dissipar, 

O medico moatravo estar ao facto 
de todo* o* detalhe* do aconteci-
mento. 

— E' verdade, senhor, respondeu 
Fhil ippe. A primeira pessoa qne che-
gou jnnto do cada ver fui eu . 

—Onde falfecen elle ? 
—No sea gabiaete da trabalho. 
—Em presença <le qnem ? 
—O «r. «onde estava aósinho no 

• o i a e o t o em qae foi sarprehendldo 
pela s o r t e . 

—Foi por acaso qna eatroo no ga-
binete do trabalho ? 

—N»o. senhor. Ia alli raoeber *s 
rden* do »r. eoade cem roopaifo ao 

Creio poder dfapeoear-Mo de 
qno recebi nm terrfrel «hoqae 

q n i x f o o vi íbobíimmío. 
—O eadarer rolara ainda qaeato T 
—Tinha aiada algum calor, ma* já 

ordena 1 

. —Tinha visto de manhã o conde 
j de Terry* ? 
I —Tinha o 
tnmo. 

—Xeaso occasiõo notou algum syin* 
ptoma desusado no sr. conde '/ 

—Desusado, r.õo, senhor. O er. con' 
de parecia mnito olmtido; conhecia-se 
qne a* força» o nbandonovom do mi» 
monto a mo<annto. Tinha-se, poróm, 
levantado do coma á suo hora habi-
tual, itto A, ás oito, e havia ido por 
o meu braço por* o gabinete do trn 
balho. Nem por sombras podia espe-
rar-se que o jou fim e*íhesse tão pró-
xima. 

—Ma* o sr. conde andava doente ? 
—Andava o não andava. Julgava ao 

em geral que o enfraquecimento de 
força* do sr. conde prooedio da edade, 
e creio mesmo qne o sr. doutor, qne 
ha pouco sahin daqui, ver ficou que a 
morte reanltara de exgottamento de 
forçae por efT«iio do velhice. 

O desconhecido nbinon a cabeça 
cosa ar de duvida, e disse: 

— S011 obrigado a tomar alguns apon-
tamentos para a formação do relató-
rio, qne devo apretentar. Qner ter a 
bondade de me eoodnzir a um qttal-
q«er quarto, onde ponha á minha dis-
posição tudo o qne é necessário para 
eaerever V 

—O gabinete do *r. conde ó contí-
guo a esta qnarto, reeponden 6 cria-
do. Se qoer dar-ee ao fneommodo <1e 
MQ açompeabar, poderei noatrardUe a 

logar ondo encontrei o corpo inani-
mndo. No gol ineto nenhumo altera-
ção foi feita ainda, depois do oatastro-
phe. 

—F.ntromoa nosse gohineto. 
O criado Fhilippe abiiu a porta, 

entrou 110 gnbinsto precodido polo 
desconhecido o disso: 

—Ei* a poltrona sobre que morreu 
o sr. conde de Terr j* . 

— Em face do movei em qnestão, 
pensou o desconhecido. Que feliz aca-
so ! o molho {de choves está na fo-
cboduraI 

O* no/so* leitores de certo compro-
henderam já que o supposto medico 
era nem mois nem menos do qne l.eo-
poldo Lnnliar, o evadido da* prisões 
de Troves. 

B, appro\imãndo-se ila poltrona, 
voltou-a para o lado da secretária, 
ns*entou-se, alirin a enorme pasta que 
levava eomsigo, tirou de dentro nma 
follm de impei, qne collocou deanto 
de BÍ, pegon em nm* penna, qne mo-
lhou em tinto, e escieven umas dez 
ou doze linhas rapidamente. 

O eri*do porticnlar segnia-lhe todo* 
os movimentos e sentia-se dominado 
por nma tal on qnal inquietação. 

J<eopoldo fjnntier, eeisaado suldto* 1 

mente de escrever, disse: | « o r i a , 
—Tenho a bondade de me moitrar 

a ultima receita formnladn pelo me-
dico. 

—Qnal reaelta, senhor? ^nal medi* 
to I yergtlntoa o eriedo eetnpetaeto. 

^Ootí m0o i 

O sr. dr. Costa Sena, vice-presidanto 
do Estado do Minas o diroctor da Es-
cola de Mina* do Ouro Preto, acaba 
de deacolirir, nós arredores dn Con-
ceição do Serro,"ano terra uaUil, alla-
viões contendo platina. 

Ho jinuros d ir. 3 tombem, o dr. Conto 
Sena. aproveitando mu domingo, nnico 
tlia de qnfl di.-tpüa paro fazer exonr-
sões scientificas, descobriu nes a r re ' 
dores da estaçad- do Ilenriquo Argroa" 
ves ( mnniripio'do Ouro Protn ) um 
deposito da minario* de ziuco (blenda 
nrgontifera). 

L a í ü i i a i íe S . F a u i o 
A sorto grande desta noreditodn e 

garantida loterif extrnhida hontem, 
foi vendida cmí^OuipiunH pelo er. 
Miguel Joronymo'"T[a Bilva Soares. 

Ò scgnndo prêmio foi vendido nesta 
oopital pela cosa do Gaio Preto, 

—Na próxima segunda feira, corre a 
aeguiute loteria do S. Paulo. 

Tomon hontem posso do cargo do 
thesonrairo da agencia do Correio do 
ltiboirão Preto o alferes Josó Etolri-
uo du Silveira. a o » 

Oa gatunos. 
Quatro ousados gatunos assaltaram 

hontr í i , em plano dia, ás 2 1(2 da 
tardo, a oftsa do ,s r . Athayde de Mel-
lo, gnardo-livrod desta folha, residente 
ú rua da Glori«s|l03. 

Para tal fim, i|toolaram um muro de 
tijolos quo dá jltira uns terierios em 
nberto, do ladoA da rna Conselheiro 
Fnrtado, o penetraram no interior do 
prédio, onde npéjins duas senhoras ao 
encontravam noimomento. A presen-
ça dos meiioutc»; oousou-lhes grande 
Sllíit-O. 

Um ooldalo de policia qne acndin 
aos sons gritos conseguiu prendor um 
do* loiapio* oindo dentro da casa, 
ma3 os outros tros muito gcitosamonte 
so pnzerom no fresco. 

—A policiado Br»z prenden hontem 
Clandino de tal, por tor fnrtado um 
annel o í<0'! em dinheiro ao proprietário 
do Hotel do Lo.tn, ao largo do Estação 
do Norto, de qne era empregado. 

Furto de uma roleta. 
J á foi preso pelo anctoridsde poli-

cial da Penha o indivíduo Pedro iiias 
de Almeida, anetor do furto do nmn 
i-oleto, de qno hontem nos oconpá-
mog. 

O inquérito noliro o facto deverá 
ficar concluído bojo o será remettido 
ao dr . £>" delegndo. 

agosto findo entraram 
õ. -71 rezes na feira de Bomfiro, mu-
nicípio do Juiz <ie Fora, sendo vendi-
das no mesma 6.311, produzindo a 
quantia de. SSI:t30?0&0. 

O Supremo Tribunal Federal nfto 
tomou eor.hai-iniento do pedido de 
habcan-c-rpvi om que ó paciouto AlTon-
so Coelho de Andrade, por competir 
ao juiz da exednçõo, quo n o deste 
Eatoilo, resolver soüre a rcclomação do 
paciente. 

mo* a*b **aa opigraphe, M a 
ce i tar o eegnÍDte; 

O cavalheiro j< aHadldo proeuroa 
o dr. «hofo do põlioía a podia • a. a. 
déaae »s naeeeaarlaa plovidaaolae a t a 
do asr ana e*poea iatornada na bo*' Sido, por lhe pareaer qne alia eoore 

ae faoaldadee meataea. 
O dr. ohefe do policia Indicou-lhe o 

dr. Baratva Janior , 3.° delegado auxi-
liar, afim de quo com elle eo onten-
dease. 

Indo ao dr. Baralv» o eipondo-lhe 
o sou pedido, o queixoso teve dessa 
anotoridade a infarmaçõo da que 1 
policia não pôde estar mandando nin 
gu*m para o hospício, cnmiaariamon-
to, aem outro requisito qne não seja 
simplesmente o pedido da parte inte-
ressada, sendo necessário sabmetter a 
exame mcdloo o pessoa qne ae nllega 
eoffrer daa foonldade* mentoos, e, aó 
mediante atteatadoa Armados por pro-
flsaionaes, poderá a policia intervir 

ilio soutido de facilitar a reulnsão. 
0 queixoso sahiu da policia dizendo 

que iria providenciar nobre o caso, e 
com toda a urgência, pois tem aario 
receio de nm desacato por parte de 
nua mulher e teme qne ella, de uma 
liora pura outra, o mate. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem nnnos hoje: 
A sonhorita Adini, filha do er. Ben-

to Bayoux. 
O sr. Antonio Juatino da França, 

estimado professor de piano. 

Acha-se nesta aspital o ar. Ensebio 
Nunes, ex-chefe da sstaçílo de 1'iraoi 
caba, 

Cigarros Loto. 
Acaba de «er posta á venda nm* 

nova marca de oigarroe, oonfeocioua-
do« pelo* *rs. Cardoto de Andrade A 
C., na maehina Eclipse, inaugurada ha 
pouco tempo pelo* conhecidos indns-
trioes. Os cigarro* *ão encerrados em 
uma carteirinha que contém nm cartão 
de loto; a qnem colleccionar 2õ doa-
te* L-nrtões entregam oa sr*. Andrade 
& C. 00 pedras numerada*. 

JURY 
Presidente dr . Arlindo Guerra; pro-

motor ai-l,or, dr. Joaquim Cardoso 
de Mello; escrivão, capitão Silvio 
Borba. 

Foi suhmeltid4 a julgamento o pro-
cesso em que jcsephina Marlini e 
Henrique 1'urlani sSu aecnsodos de 
tor ferido giavemente a Paachoal 
Aqnesta, no moz de maio do nnno 
passado, 110 Cambuoy. 

O* aecuaados foram dofendidoa pelo 
dr . Dnnmno Coelho, sendo ubsolvidos 
por 9 votos. 

jnlgamenlo do proCCsto 

A caça aos eles 
Temos recebido ultimomebte varia* 

queixos sobre o serviço de caça aos 
cães vadios. 

Os sr*. emprogado* da Sociedado 
Proteitora doa Animaes, com quem a 
Municipalidade cootroctou a execução 
do tal serviço, nüo cumprem, como 
deve ser cumprida, a sua obrigação, 
desprezando não raro os cães sem dono 
e que causam iucommodo ao* trans 
ouutes, para apanhar aqnolle* cuja 
retirada do depoBito, mais tarde, lhes 
possa trazer lucro* pecuniário*. 

E' 111110 obra huinonitaria livrar do 
mordidelas 00 oambitos do proximo, 
lá isso ó; o que, entretanto, não ó 
nada hnmanitario ó apanhar-se um Cão 
quo truz colloiro o sobro o qual 
paga imposto ú Cornara, traucafiol-o 
no deposito e, depois, dizor-su ao seu 
proprietário, quando o fôr procurar 

iO seu cão foi apanhado na rua 
Qnor retirai-o? Pague tanto.» 

Muitae vezes, apanham cães do es 
timsção nos corredores do casos parti-
culares o lovam-n'o3 para o deposito, 
com a infamante nota de vagaiundot 
Se os cães falassem o trouxessem com 
sigo attestailoa da couduota o bom 
comportamento, ninguém se atreveria 

apanhol-os, allcgaudo um simples 
engano. Mas os cães não falam. Fa 
Íamos nós, pedindo á Sociedade Pro 
tectora dos Animaes uma provideucia 
qualquer solrre o caso. 

Ainda hontem, foi apanhada na rao 
do Gazometro, cm fronte ú casa do 
proprio dono, uma cachorra preta, do 
estimação, qne trazia colleira. 

Se aen dono a quiz reliaver, teve 
que pagar no deposito a bagotello de 
10J000 1 

F a l l e c i m e n t o s 
Falleeeram: 
Cm Borocoba, o sr. Moximiano do 

Moraes Pinto. 
Em Ilio Claro, o menor Lniz Fclip-

po, filho do sr. Júlio Rocha. 
No Bio, d. Franoison da Camara 

Oliveira Kei*. esposo do sr. I.niz da 
Silva lieis, fanecionurio do Thcsouro 
Fedoral; o ar. Joo.quim de Almeida. 

Em Goyaz, d. I.eonidia Caindo, 
viuva do senador Caiado. 

Iím Araros, a sra. d. Andróa do An-
drade Rosas, esposa do sr. João Ro> 
sos; um filhinho do sr. Sebastião do 
Souza, agente do Correio. 

wà oo wkaééee Um tor 
doa do to daa oa nqaaaa prediea. 

Por icntu, a » 10(O de a r t i M o . aefc. 
lado do JFVfyttaMM, aâo *6 repraaaa* 
lava noventa a ao t e probabilidade* 
contra cena de taaei ardor toda aqaal 
Ia carangnajola feita da pir.ho realao 
eo, secco, valho, pintado—um* vord* 
deire laça qne a l a falba ao menor 

CAJUJUL 

Diz o Jornal 1I0 Conunercio, do Jniz 
do I''úrn, que o*tão sondo construídos 
divorsos prédios naqnella cidado, o 
quo prova que Juiz de Fóra cada vez 
está progredindo mais. 

O imposto de trnusmiuão do pro-
priedade produain, em 03 comarca* 
do ISatado de Mina», duronto o nana 
do 1801), a quantia do 1.030:0005000. 

O sr. conselheiro Itudrigne* Alves, 
presidenta do K*tado, acompanhado 
de sou ajudanto d* ordens e dr. Cân-
dido Rodrigues, asoretario da Agri-
cultora, visitou liontem, á 1 hora da 
tardo, o edifício om que funnciona * 
Commissão Geogrophicn e Geologica, 

FAL€0S S SALÕES 

oontooto oom o fogo; oom o tamlrea 
risoo do provável Incêndio no* fnndoi 
doe predloe, entre o* qnaea está o Po 
hjthcama encravado. 

Uir-nos-ão qne o serviço de Incên-
dios, qne já alli 6 muito bem feito to-
das as noites, poderia sor ampliado 
nas noites de íexta-foir*. De fnoto, 
nngmcntando o nninero do bydrante», 
mandando para alli duas oa treo bom-
bas Merry Wuathor, carro* de mon-
gneiras o cento e tantaa praça*, dimi-
nuiriam, 6 certo, as probabilidades de 
incêndio; mal, a que ficaria reduzido 
o jardim, sem espaço para o* fo-
guete* e, mesmo, para n* pessoas que 
desejassem vêl-o*? 

Catcysion, que i aompra nm exem-
plo de inteliigunol» o de bom eonso, 
denta vez, oom eei» fogosa idóa pyro-
techaieo, ficou coia o juiz» a a r d a r . . . 

— Hoje, eatróa-se a cantora MUe. 
Margnerito Berly, considerada uma 
verdadeira celebridade parisiense. 

CENTBO LITTKRABIO I.® BE DR-
ZKMHKU 

No dia 15, ás 8 hora* da noite, rea-
lisa-se o 3.® oapactaoulo sooial, pelo* 
grupos «Pinheiro Chagas» a «Moreira 
de Sá>, no *alão da sooiedade Paolo 
Ferrari, á rua l'lorencio de Abren, n . 
20. 0 programma do espeotaoulo t 
varisdissimo. 

Gratos, pelo convfte. 

Arbitrariedade. 
Constantemente registramni em no*-

*a folha reelauiaçõee de pessoa* qae 
nüo viatima* do arbitrariedade* de aa-
ctoridades poliiiaes, prinoipalmente 
dos *r*. inspeotore*, qne geralmente 
abusam do *na* po*iç&** para mover 
peraeguições, exeroer viugonças e com-
nielter todn aorte de deaatino*. 

Hontem, veiu ao nosso eacriptorio 
sra. Mariana Borges, lavadeira, re-

sidente á rua Alfredo Mal*. 34, quei-
xando-se do n a * arbitrariedade oom* 
mettida polo inspaetor* da qnarlairftO 
dn Ponta Pequena, Eduardo Monteiro. 
Disae-uo* que esta anotoridade todo* 
o* dias mandava a molecada brincar 
na porta da *u* caaa. e que, quando 

queixosa entrava ou sabia, o* mole-
ques Ilio dirigiam chaootas e impropé-
rios. 

No dia 10 do corrente, pedindo ella 
liconça para passar aos moleques que se 
achovam á porta da sua cosa, um dellos 
injuriou a gravemente, sendo castigado 
da ana insolencia com uma bofetada vi' 
brada pela queixosa. Appareceu entSo, 
o inspector Kdnnrdo Monteiro, qno 
mandon uma praça prondel'a o con-
duzira ao xadrer, ao que ao opnoz a 
aro. Marinna, allogando nada ter feito 
quo merecesse prisão. O inspeotor 
mandon que a praça a levssae, nem 
quo fosse u topapoi; ella então resol-
veu a deixar se condnzir ntó o posto 
policial da Ponto Peqnena, onde o 
inspector, á falta de razão justifica' 
tiva do seu desmando, inventou qne a 
sra. Mariana devio o níto queria pagar, 
ficando detida durante meia hora. 

Coração de Maria 
Lemos nn Arc-Maria, revista catho-

lic-n, desta capital 
« No dia 25 do corrente, den-so, 11a 

egreja do Sagrado Coração do Maria 
um f icto, que impressionou a qnantos 
delle tivernm noticia 

O commendndor Eugênio Leonol, de 
48 nnnos do odade, ex-depntado pro 
vincial, littcrato o poeta primoroso, 
unia das principaea inllnenciaa do Ea 
tndo, membro (le oxtensa o cousidora-
da família, foi nesse dia recolher so ao 
abrigo do Coração d l Nossa Senhora, 
comparecendo pela primeira vez ao 
tribunal da ponitencia, que i o da 
misericórdia divina. 

Huvia sido attrahido áqnelle logar 
souto, quundo so celebrava a festa do 
Coração do Maria, pelo seu predilocto 
aruigo o conselheiro d r . Dnarte de 
Azevodo, que, por extranha coincidên-
cia, lei quem o recebou á entrada da 
egreja ; ou, antos, foi attrahido pola 
*ua antiga devoção a Nossa Senhora, 
quo, 110 dizer de S. Bernardo, ó un 
eignol de predestinação. 

Chegar, atirar-se ao* pós do eon 
fessor, debnlbado em lagryma* de con-
trição e de amor de Deu*, foi obra 
da pouco* momentos. 

Em seguida, os dous amigos estrei-
taram-:>e detidomoute nos braço* um 
do outro, e ambos, proatrado* perante 

imagem da Virgom tiantisaima, de-
ram-lhe gruçaa por aqnella convoraão, 
qne, pelo ili*, logar • hora, o pelas 
circumstnncius oxcepeionoes do que se 
cercoro, foi ojira do Immaui<lodo Co 
ração do Mãe de Deus. 

Louvado seja sempro o Puríssimo 
Coração de Maria.» 

J l 
«Io l i m i t e m : 

ftaBali, m dn.. %naolb Ar rn fe j . 
" • « a l a i ie, a dn. L i l a . do. Aroujp, 

famÊgma/iÊí anta 
O me. P . U m a passou ao> s»;. Oi 

crime 3037 da Eeanca. 
O *». A l a r i l » a Silva no er. B, 

Baatos a* erimes 220Õ da Xtom Cór-
rego», 2225 d* (.'njaiá. a as «geravo* 
2B--H o 2823 da capibaL 

O sr . B . Bastes no or .. Haniuino* oa 
aggravo* 2783 de Piracicaba, 2UU do 
Ribeirão Preto, «7!» 4o Santoa, 2H2I 
e 2819 da capital e a crime J: 3!l do 
Jabú . 

O er . Malheirne ao a». B . Lima c 
sggraro 9818 da capital . 

JTLOUUaXOS 

(Bnbargoe do deehaxgfa»} 
N. 2872. Santo*. Aggr«.«anto, Ma» 

noel Teixeira de Booa,- aggrovudo, <* 
Curador Geral da* Orptuao*. Ratatar, 
o *r. Almeida a Silva. lí.joRornm ca 
ombargoa. 

Recurso crime 
N. 1416. Porto Felln. Itocatrante, 

o jnizo ex-o/fleio-, recorrido, Jeaó d* 
Campos Arruda Botelho. Relator, o 
•r, P, Lima. Negaram provimento. 

Btcuruu eltiloraet 
Foram julgado* : 80 da ecoas rea t t 

Bebedouro, 13 da comarca de Botn-
calú. 14 da comaroa de Don* Corro-
go*, 4 du comarca da Faxina, 3 da 
comarca de Ytú, 8 da comarca da ca-
pital o 1 da comaroa do Areia*. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
concedida* as licença*, de 10 dia*, ao 
2.e tabellião de nota* da comaroa dn 
capital, ar. Claro Ijiborato de Maeedo; 
de qua t r i meaea, ao 4.® tabellião de 
nota* da comarca da capital, ar. Jon-
qulm do Monte; de trinta diua, no 
bacharel Armando de Barro* Bonza, 
promotor da oomarca de Soroeabu; 
de nm mez, em prorogaçfto, ao ba 
oharel Jnlio Cernr da Silveira, juis da 
Direito de Bariry. 

Está em concurso o officio de 1.® 
tabellião de notas com o* annexos do 
eivei a commereio, do* orphoms e 
ausentes, da piovedoria o do crime du 
comarca de Jaoarehy. 

Foi provido, por deoreto de hontem, 
ra. Paulo Penteado Pimento), na ser-

ventia vitalícia do oflloio do registro 
geral de hypoteoa* e respectivos nu-
noxo* da comaroa d* Serra Negra. 

Viaiton-noa o 1.® numero d 'O Fiyi-
lante, que iniciou ana publicação em 
Tubarão (Santa Catliarina), sob a ro-
dacção do *r. Herminio Menezes. 

quo, 
rOLTTHBÀHA-COXCKllTO 

O sr. Cotcysson participa-nos 
como definitiva organização dao festas 
espociaes do Foli/lhcama, re*oIven Com 
pletal-a com mais nma, ás soxtao foi 
ras, o que torá por titulo: 1'etlical 
iloiicci to /'ojtolnr. 

Estes festivoes das «eXtoí-fciras to-
rão: nm programma espe: ial, estréo de 
arti* as e attracçôe* o um fogo do ar-
tificio com snrpresaa, qneimado 110 
jardim do Polytbeama e sempro varia 
do nas snns peças pyroloohnicas: ha-
vendo tombem balões com dizere* al-
lego rico* e, algumas vezes, eml:raarm>nl 
cncral du ÃUf/thfumo. 

Ora, ae o sr. Cateya*on andasf e, da 
dia o com um pregonsceso, á procura 
de nm local mal apropriado para os 
seus vôoe pyroleehntco». não encon-
traria nenhum tão mal apropriado, 
como aquelle em qne c*tá citabeleoidu 
o Potytluania. 

Segniu-so o jnlgnmsnío do rro<S«s*o ! , ' . » ' , ^ h / t h e n m a <5 oen-
em qne *ão réoa Ouofre iiodrigne. e I u l"> ( 1 '»»»° ' '"" '»'« « f e», ainda 
Augusto do Arsí jo, ooensados do c r i - | s 9 m *" , ?° . e barrac.ee: o 
me de fnrto, sendo defendido* pelo f ' " ' p ' ° 1 " 0 (l1» ".«"presa, o renquo de 
dr. Pinheiro e Prado, o absolvido* T n d o s pardieiroe que lha l lcaa ao 
por 7 votos " <!* ,'l â " n grnnde te-

! lheiro onde e*tá o botequim, a borro-
» » -1 • » J , . , . . . Cn do pholegrapho, a do tiro ao alvo, 
A Arodemia Braaile.ra de Lettras : a d o NV. C., as o.cndas de madeira 

realisou liontem, as 8 1 [2 horas ' 8 l |2 horas, nma 
sessão ordinária, na sédo de *na se-
cretaria, oHm do declarar vaga n ca-
deira que occnnitvo o illnatre e*«ri-
ptor Gdnntiio prado» de saa<lo*a me* 

Recebemoa o memorial do aggra-
rente Jasá Fr*n«is*o Vicente, ao «aaaa 
de Faxina em qae i «ggrarad* d. 
Gertrndea Jordão. .Subscrevei o dr. 
Paulo Dia», advogado detta l » m 

' qtie, do tlinotro. se esiiregniçam pelo 
I jardim, tndo isso rsdnr, o terreno a 

proporções insigniliíontes.. . sobretu-
, do paro fogos de aitiiieio. 

Se aohirmos desse jardim, para qual-
quer ponto da 7.0no qne rirei» o /v>-
Iffiheamn, encontraremos, sempre mais 
altos do qne elle, oe fundo* da* mas 
Libero Badaró, 8 . João a Formosa, 
terminando em barrarAe* d* madeira 
o n tefhéira* de ofAciaae, n*sM mi*.' 

da j aa i a iMa # 

Os dia. 1.® o 2.® delegados anxi 
liores estão empeubados unina impor-
tantíssima dillgoncia policial. Hon-
tem, essa* doas auttoridoda* se con-
servaram ntó muito tardo da noito na 
Repartição Centra', ouvindo declara-
ções de vários individnos, ontro o* 
quaes alguns quo foram presos á noi-
tinha pelo capitão Mattorazzo e um 
ageuto secreta. 

Resumo do» prêmios da loteria da 
capital federal, extrahido hontem : 

rnr j l ios dk 15:000$ a 2 I / J $ 

58254, 25177, 21201, 2Ü.12, 10415. 
35P.I,!tD052, 101*5. 12414, 21213, L'5<H)7. 
3514(1, H -.no. 56878, 67367. 

80f«, 1-071, 17400, IH023, 21333 
20180, 43259, 40229, 65815, 5*064-
100$. 

*50, 114?, 5096, 6344, 8179, 8196, 
1 If O 1, 18131, 85895. 27334, 3(1730, .1J975, 
3!WI7, 4100M, 4:'671, 46885, 40167 4ÍT086 
1!K7.«, 52437—50?. 

arpRoxiMAÇôiis 
5-253 e 5H25Ô—B508 
25176 e 25178—1( 0$ 
21200 o 24-202—10JS 

ftr.zanaa 
28Í51 a 28260—100$ 
25171 * 25180— 50$ 
21201 a 24210— 50S 

Todo» oa nnmcros terminado» em 54 
têm 20*. 

Todos o* números terminados em 77 
tCm 10J. 

Todos os números terminados em 4 
túra 2$. 

Telegramma recebido polo agente 
geral, ar. Júlio Antunes de Abreu, 

r.esumo dos prêmio» da loteria de 
S . Paulo attrahida hontem .-

ri:sniOH na 10:000$ a 1W»$ 
9117 81í»5 515" 2 .L0 5685 215 ) 5813 

9S2R. 
m - j -67 I7i6 vr.r, t m 3952 

47111 DiX". 9-írd,—WH. 
1-0(1 16t;i fTSI I8:T8 26*8 rf>18 40Í3 

13-1 -1517 1575 J W ivmt « I o 
7018 74-5 8305 8879 ÍIIHS Í«J!2.~.'0$. 

Arraoxi:.(A(;õi:a 
oom e t"il8-1:0$ 
8434 « S1W-120» 

Todo* oa 
« m u , 

Foi indeferido pelo sr. Ministro do 
Fazenda o requerimento em quo Cafael 
Lonrenço pediu por aforamento 800 
metro» de terrenoa do marinha, á mar-
gem do canal do porto do Suntoa. 

O ar. presidente dn Iiopubliea as-
signon nnte-hontem o decroto aneto-
risando o governo a garantir os jnros 
e amortiaaçio, durante 1& ennos, do 
empréstimo de C50:0t<0?, que effeotunr 
n Associação do 4.° Centenário do 
Braail para o fim de construir o edi-
ficio destinado á Escola d* Bellos 
Arte*. 

O ar. Coroelio Alvoa do Andrade, 
professor da eaoola do bairro dos lín-
bínos de Camnndocai*, município de 
Socorro, solicitou snn remoção para a 
2.* escola daquella cidade. 

A Snperintendencia dn» Obras Pu-
vai despender 1:5093406 com a ropa-
ração da cadeia de Firajú. 

Exonerou se do cargo da p ru idon te 
da commiasão municipal de Agricul-
tura, do Mogy-mirim, o ar. Josó To-
reira Machado. 

Vai *cr oontraotaila com n Munici-
palidade de PirajA a reparação do 
ondeia local. 

( í i i a n l a N a c i o n a l 
Com grande brilho o animação rao-

lisaram-aa ante-honteni, no quartel 
general desta milícia, na travossa da 
Só, n. 2, cujo edifício ao achava ar-
tiatieamonte ornamentado e profuso-
monto illuminado á lnz electrico, os 
festejos commemorntlvoa do I® anni-
vorsario da criação da 55* obrigado dn 
infantaria, aebando-ae presentes os ars. 
eoronel dr. C*rlo* da Campo», com-
mnndante inperior e sen catado-maior, 
vários commandante» de brigada, al-
to* fanccionario» o grande nnmoro do 

eaaoas gradas. Após a inauguração 
o quadro pbotogrnphieo da ofilciali-

dada do 164° batalhão, trabalho admi-
rnvelmonte oieontado pelo liabil pho-
togropho V. X*a-'toro, foi servido o 
champagnc em profusão a todos o* pre-
sentes, sendo lovontado* brindo* ao» 
coronéis João B. Mello o Oliveira e 
Josó Piedade, oommandauton cfTecti-
vo e interino dn brigada, ao com-
utando superior, á imprensa o o brin-
de de honra nos ar*, presidentes do 
Estado e da União, correapondidos go-
almente ao som do hymno nacional, 

tocado pela banda do 161® batalhão, 
que tocou dnrante toda a roeepçío. 

Deu guarda de honra nm contingen-
te da ü* companhia do 164° batalhão, 
sob o coniuian lo do tenente João 
Motta. 

—Hontem, o sr. coronel J, Piedade 
baixou nma ontem rio <lia agradecendo 
aos srs. commandantes superior o do 
brigadas e, em geral, a todna a* pes-
soas qne concorreram com ano* pre-
sença» para o brilhantismo da festa 
acima referida. 

Ontrosim registron com satisfacçõo 
o* relevantes serviços prestados pefoc 
sr*. offii-iae* que foram designados * 
desempenharam, duranto as festas, ae 
varia* commi**õ*a. 

i \ r o m i A ç O R S 
O TKUFO -I? do fMsmkra— Earemattn. a 0*. <« 
»otu lia iranlií, «1)7.3 mm.; 2 horm «a laMa, 

(T>*.7 mm. Tín.f*ifttora frfatma, 7-4: lfaip«r*(ura 
n-aalsn. vm» prart«mh**af<% KW; tk*<*, ea 

Mrsa, 0, fasiyo anal. clara. I'O«ça »uar,iCÂ — *• laja ao*«il»r M a:» o 
rapitlo Parta; o i-arpo da catattatfa dará o 
erni-tsl par* ajadaam «a dia, rnard» de FIMii" 
• força para apaiapaaiiar prwaa ao n n a ; 
o I* halaUril», 1 o(8«âra pira a |a*n>lf** * -
"rdeasav** para eíla aecraUria; o L"*, Ètxxl-
e» in rn.fomp: i r , * s«(irí» faliria: • *'• 
as aaardM dn fadMa * HMfial; * taarda 
dfica da .-asilai, a 9*rvi*a d* e a. Ia ao-: o frrpa 
di Iwmlralrosierf'a* da roltame; awarv.lfr.íO 
da IHê. eafci t«»«m InrtllmBr, « • 

Maf AOorRO-- Fnfam aMüín* Iiealem III "»• 
ri Um, 17 ralMa, * »«t*>* * 4 vlldlaa. fc*am In-
aUlIMdaar I» folm*—, 1 flaadoa a » MaU»"' 
•l-!*adaa io bovino», li »nM«a a 4 «fade* i» 
aafíiaa 

IntMM *a carta. SC* pMM 
r.naana Naciomi.-Iirfelb* do Mrvt** Mr* 

baje, na V.• McaC» de lafMwra: a 
Ma. M «rMno-aaaerau • an*tt*a Mat-

uto: anatilar. • f |» |->U Mari» Baa«», Mar-
o llt" baUlk.fo <!ar* a orlninça, cabo Ac-

saalo Pr-Tf,, 4- í.1f»--r.\. 
talforme. »*•. 
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' P . Paulo, 18 da setembro 4 * lflOL 
- m 10LBA DU a ULTIMA» 

rcHDoa r n s u c o a 

lAtolicaa. «a iatado.... . . . . . . . 
• a r » » a » a ("I.im 
M a M i n a i a o d » i n * . „ . . 
•Catou Ca Uasiara UuniolsaW 
jl.*aaivreaUna> •<«• 

» • • • • 
I J i a 
i6>" a 
* » » 
Latiu da Ornara S* Bania»., 

i l a a * a » c. MuDtcip«i «a a. 
( M l t l > a f | M 

, lift*líllfl.«*«W>.M 
ACçfll 
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DB BANCOS 
Indortn» 

.•«.aa 
n Agrieil»»..,...» 
tf cart. byp 

Idem, cavtair» couuuuicUl.... 
Jdeni, com 2» PR) • . . . . 
MorciuUi» do (Uai** 
BAlirto Pnto 
B«ntO«..a>.aaaaaa.»aa 
fi. P a f t f o . . . . . 
C. Paalo tnt 
palia da l i a Cario» 

a > » » tal....... 
a a a Mi.luiii. 

J Ü i «a « a Faala . „ 
toaaao te naeuiiiiea 

Sif-t 

55» 

1 0 » 

21M 

d l t M 

ConueralalaMaliaae coaa soo» 
riraclcats, 40 "to-...-. 

ÍCtÕHB DB COMPANHIA 
S . • , , , . » • • M • • • • • M 

Agaa . j,ua« 
Aalarctlcatai. 
ldom com 7:» Oi" 
liem com fiu i>|i>... .. 
Kitrada d. V. de Araraquara, 
Argoa Faullaia 
Industrial de BHo Paulo...... 
•rafaollaa. 

i PaaMala..».»»•••.,.,.,• 

230» 

230» 

n » 

35» 
25» 

M» 
um 

TI» 

» l ( 
701 

m 

Fabril PaalMana. 
Perro Carrll Baato suara... . 
•eltoramostt de Brótaa (com 

«OtOGO raaliaadot] „ . . . 
Oaa da Paalo. 
LapUm. .••».« 
Mccé»MO».„ 
II ercanUI o tadnilrinl . . . . 
licrjrana...... 
liem, cou» • C |ii. 
Idem, Utm, a S diva 
Idam, tal l i dias í*unu comp.) 
1SB», para • l- eta de traaa-

ftr«acl» com «u 
Idna. Irfom, ldem,i voaladedo 

vaadodor 
« a l i a i » 
IHas Ideai para a primam 

~ ~~ MMlaaatle.. . 
- i 211 

, Int, a ar dlaa A Toa-
a <o coefrador. , . . • 
i Mata, a . Tendcdor.... 

_ l l I W i ( r « M . i . l r t i . . M « 
apakoff •• M• •••*.. 
H W M a a . • • « . . • • . . . »•- M. 

ame «partira.... 
Nsai, Ideai, «^XUaoU. 
• " • • W M I i H » i»ai«ai •• i.iiii mt 

l a n u a •TPOTBuraaf as 
< n 

>0» 
lõõ» 

í i n 

n a 
«0» 
M 

221» 

124» 

í i l 

228» 

M 
17» 

Lucas Fimiri fc V tD. Franolica de Paula P a n a i » « 
Antonio Haptnta da Cotia mandara 
rezar uma missa, no dia 16 do c o r 
ranta. &b a 1(3 horas, na capalf» da 

Saatüifima, t i g e l m o dia do falteclmen-
to do seu saudoso esposo o sofrio Luc.h 
Ferreira d» O' ; para oteo aoto de roll-
glAo o earldado, convidam seue parentes 
a amiiroí, pelo quo, dostlo j â , : a corifes' 
saro gratos. 

11 _ 9 _ 1 3 0 i 
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SECÇÃO LIVRE 
A situação 

Dapoiado m o u a r t i g o c o n t r a o a c t n a l 

e s t a d o d e c o n s a a o o m p r ó l d o r e g i -

m e n monarcLioo, desencuJoon-aa a 
tempeatada qae d e u l o g a r á s c i s ã o 

e n t r a o s B i t n a e i o n i H t n a d e 3 . P a u l o . 

HAo t eako a p r a t e n ç l o d o a u p p ô r 

q o a oa aiaoa e o a o e i t u a i n f l a i u a e m n a 

aeiaoeia Beeional, m a ? eaton i u t i -

l e n i a a o a v i e t o d e q u e f o r a m i n s -

piradoe por esaa meema c o u s o i o u o i a 

H a a m a e o n a e i e n c i a u n i v e r s u l 

Convém a l o aer pnninni in .mpauau 
oeuTéaa, egaalmante, a t a u i o a a t eata 
h j p o t h . a a ; a p a r a q u « alia D i o aa v e -

rillqaa, 4 a a c e a a a r i a a prova dea fa-
o t o a . 

O a factOH q « . p o d e m g u i a r a o p i n i i o 

e m t a l o o n j n n e t u r a a ã o , entra o a t r o a : 

madança n a p o l í t i c a d e S a n t o e e n a 

l i r o c j a o d o e ü e g a i n t o a r a m o a d o p u -

I t l l o o a e r v l ç o : i n a t r n c j ú o e h y g i e u e . 

B a t u a » factos toi i i i e a r e m - e e , a a c i -

s l o 6 r e a l a todo o a p o i o d e v e con' 
v e r f i f r | m r a o d r . R o d r i g u e s A l v e s o o 

p a r t i d o q u e o s u s t e n t a . 

3. Paulo, 10 de setembro de lflOl. 
FáLBTINO Hlll ' 'IBO J l HIOB 

A. R e p a h i l c a o a d i s l i e r O c s 

T T o n t e m , n a e s c a d a d o Tribunal d e 

J u s t i ç a , f o i e n c o n t r a d o , j a n t a m e a t e 

com um galho d e a r r u d a , d e n t r o d e 

t u a e u v e l o p p e , c o m a d e o s s o a o d r , 

B r i t o Iiasíos, o s e g u i n t o e a c r i p t o : 

cincuLAu 
P a r a q u e a magistratura bo mante' 

nha n a altura d e q u e n u n c a d o v e r a 

d , , t e r c a b i d o , e a q u e e n a e l e v e i , r e -

q u a l c o n s t i t u e m p a r t e s i n t e g r a n t e s a „ [ c o i u m e n d o a o j u i z e a - d a l.a vara, quo 
c o n s o i o n c i a s i u d i v i d u a e a ; e o n i v e l c o n t i n u o m i n c l i n a d o para o d r . l i e r -

d e a t a s d o p e n d e d o d a q u e l l a , d o m o B - | n a r d i " ° ; 1 , 0 a o d r . C a s a r , e a u s 

m o m o d o q u e o u l v e l d o s m a r e s d e - ' < ' e o r p l i t i m s , p r o v e d u r i a e f e i t o s — q u o 

p a n d e d o d o s o c e a n o s . j a g t m r d e n i a s m i n l i a s i n s t r u e r i m » p a r a 

O qua presenoeamoa a c l n a l m o n t o . 0 " c a s o s , i » apcc.e, u l i m d e n m n t e r * s e o 

b 5 o m o v i m e n t o s d e c o n s c i ê n c i a s t e n - ' ' c l " r ' 0 « l u i l & r h -

d e n t e s a r e s t a b e l e c e r o n i v o l g e r a l ' E o b s e r v e m a t é q u o o u t r a c o n s a 

ti ou a poutM-p4a Mtfa 
Nuaoa M N jata « a a diaaeiae que 
estava saMtf e a ( M o pelo honrado 
Proaaotor FabÚio o ffiw do ohefa po 
litioo. 

N u n c a h o i t T e Jnls q u a dissesse q a e 
eai>Bl»avn o p r o a a o t o r d a sua rasa a 
p t i m e i r a v o z q u e m o s t r a s s e a a p e r n a s 
n ú a a . 

N o n c a houve jnia que disss.ao q u e 
o promotor ora semelhante ao dr . Re-
nato M o i t a , que f i la considera o m a -
g i s t r a d o m a i s nata earaeter, q n o não 
p r e s a s e u titnlo. 

N u n c a houve j i r ia qne julgasse c o m 
tanta parcialidade a a a a cansa o r p h a -
n o l o g i c a i d e a t i c a e m I o d o s o » s e n -
t i d o s . 

N u n c a h o u v e j u i z q n o d i s s e s s e q n o 
o d r . l i u b i A o á v i n g a t i v o p o r u u m 
q u o u t i o d a c r i a d a d o P a u a n a l . 

Nn.- .oa I i o u v o j u i z q n o dis f tcr .se q u e j d a n o i t o 
r e c e b e u d o g o v e r n o d a a s c a r t n a p a r a 
e x e l n h - d a p o l í t i c a l o c a l t r e s n o m e s . 

N u n c a b o t i v e jnls q n a d i s s o a s e a o 
S l h o d o c h e f e que, d frente d o p o v o , 
c h o l i a r i a o r n a s e d i ç ã o n o d i a 

8part Club Iataraacloaal 
Avtso aos ar*, aoeiea que, Bexta-feira, 

1 3 d o c o r r e n t o , n o s r a u a l r e n : O S e m 
•embMa garal extraordinana, á m a Joaú 
E o u i f a c i o , 30, ús 8 l p a h o r a s d a n o i t e . 

M . O A U D I H 
3—2 «ocratario 

S a n a t ó r i o d e S . P a u l o 
L A U U O DO P A V B A N D I ' , N . 6 

P n t r a . l a p e l a r u a 8 . J o d o , n . 4 0 . 

K t i x l r « * 
Oaajaee M a n d a 

App .vado pela J a a t a da Byglaae da 
Itio da Jaaairo e proailaite aaa a 
siçCoe de Chicago a Porto Alegra. 

Preparação do pharnacenNco-eftlmtco 
Jo&o da Silva Silveira, de Pelotos—Rio 
Ornado do íjul. 

Depurai!vedo sangue por axealleooia, 
tendo a tua lama no Uraeil e naa re-
publicai ü o Prata h a m a i s de 20 annot. 

rodeio o a i i t l - i j p h i l i t i c o , unti-berpa-
tieo, anti-rlieumatlco, antl djrthroso, 
anti-narropliu ob i cie. otc. 

Mi lhar . . Ue cuiax a t e s t a m as suas 

M nka h a 
paa nata lafelh reeetids 
r eaggravaa i 
p rana ia r s de aacid >. 

Apparaeao-lha u a i tt 
corpo e umas eontinaaa manchas 

rareada», qae 
família a os parentes. Aaies de laafr1 

nada, fiz eom qae uaaeaa do remedia 
ind igena-o FAixir M.Mmato, e foi qna» 
tfto de poucos frasaoe para vel-a ras-
tabe tecida. 

Nao tem duvida nenhum* qae o Kli t í t 
AI. Moruto ó um mau al tico dupuratlva. Director, mt. O L i v n i u BoTRr.no. 

... . . . I . UB •. U1 •'- U.KBMU, 11.> BHWi" — •"— — •'«» 
r.fcle tauatorio, que fanaciona noa virtudeu anti-i .ypbiliticss, o quo t« pro- "" nria acçao beneflea inconcebível, 

prédios de uma aprazível o oaudaveljva ccm innun.crun a l i o s l a d o s das mes-' Pyrngibi.—Obhaso H e a r x da Costa. 
chacnra, dispõe do optimos aposontoe.jnias ode illustrea oliuicoa. Vendo se em M. Paalo : caca Bana l 
hygionicoa e confortavois para o tra-| Cura radica!incuto aa seguintes mo- * C. 30—38. 
tamento de doontoa, qae poder io aer lea i a s : iheumatisiuo, fi l u l a f , tonor 
recebidos a qualquer hora do dia ou ib as cm i,ua!iiuer período, ulcoraa, 

jcancros sypblliticon, darthroe, C E C i o p h u -
OT.IKFRA CIBITIOICA [lar, cinpi. cntí, uiaiichaB o erupçOtra da 

Prstic«m-No todas as o f i e r a ç õ e a de peilo cmllm, ledas as moléstias do fando 
pequena e al!n cirurgia. Especialidade eyphililko. 
um moléstias das vias urinnrias, a j i jbi- (Vide rotr'*toa do peesons curadas no 

om qnejlltícaa, do ntoro e da pe l l e . -Es t r e i t a - dejíofito abaixo mcncionado). 
Câmara tuutaaso mudar o mercado, meato do nrethra, t r a t a m o n t n ser.i dór ' 
Nnnca honva jni» qne diasease, que, —Hydrocole, oura radical sem <16r. -

B A H Ü B 1 > A 

43» 

33» 

*. Credito Beal,da II m> 
«Saia, 
Idem, idem, em cfiutclH. • • 
Idcm, Idcm, a 30 dia. 
Banco tallo 
Idem d» 4» e 8 " aérfe 

DKBDNTOMB 

Comp, YitçRo | | viriab aaauaABAS bontsh 
37 acçCae da C. Paaikta, com 20 OTQ. a 5<T 

11)0 Idem, ldam, a 222» 
30 Idem, Idam, a 2t2» 
s» lenas d . Baaea CRdlto Real, 3 CV, a 50» 
11 Idcm, ítim. U»m, a 
*6 Idcm.-fdaa^ mm. a 00» 
73 Idcm, item, Utm, » 5c» 

A' BOBA O m C I i l UA BOLSA 
113 aĉ Qea da Companhia Panllat^ a 224$ 
50 ldaM, Idaa. com 20 a Mg5UO 
o arçcea da Compai.Ma Mogyaoa, a 234» 

VBAÇA n o COUÜBRCIO 
Eetá rnmo iasv*ca»r do mei de relembro o ir. 

>K/diu rluotU tfnmba. 
aare' ** SALTOS 

O mercado de cafà abriu hontem cetavcl, na base 
«a «U(A 

0 mercafo calava dnronr. todo o dia calmo, na 
base da 4»500. 

n L a a s A i o i i a ttin, 13 - A'. 10 fi.-- Bancário, 10 21[32; partlca-
tar, 10 I.*( 110; mereaaa, llrms. 

A'a a .3— Bancar*), 10 .5(12, farticalar, 10 27|: 
mercado. Hrma 

Sa«toi. 13— A l II.SI-Fancaria; 10 33|3S; partici-
lar, 10 I3| 10; mercado, mimo. 

A'» 2.5 — Bancário, 10 25(32; particular, 10 7(9 
ir,orçado, firme. 

no modo de lenlir e de j ensar da collo-
etividade. 

Notamos duaa eorrontes oppo&toa, 
uma procurando restabelecer o equilí-
brio, a normalidade, outra tendendo a 
perpetuar o doseqnilibrio, a anorma-
lidade. 

A primeira é representada pelo go-
verno, a segunda, pala diasideneia re-
oem-naaolda, 

O actual partido governista, resul-
tante da selecçfio e da dignn tranai-
gonoia, representa o elemento novo, 
propulsor de nma érn mais feliz. 

Na minha opinião, que é insuspeita 
porque não tenho depenilencia de es 
peoio alguma, nem aspiragâo ou inte-
resso particular, o povo dovo prestar, 
opportunamento, franco e. decidido 
apoio ao c imo . d r . Rodrigues Alves. 

Digo opportunamento, porqne ó ne-
cessário que os factos conlirniem a 
realidade da Bcisôo. 

Em política 6 como na gnerra ; a 
principal condição do bom êxito 6 a 
estratégia. 

Quem nos dirá qne tal seisão não 
pausa do uma bom arranjada manobra 

i h e e s o j a o r d e n a d o . 

A s a i g n a d o 

O Fa hola 

Santa Izaliel 
No Ce. reio l'auli»tano, do 13 do mez 

proximo nasaado, lemos um artigo fir-
mado por tBeutinelliw, cuja t l l i a g ã o , 
raohitiea, doentia, leprosa e definhada 
i da to (loa bem conhecida. 

Beu nuctor é um atrabiliário, me-
droso, sjpbili t ieo, amante de grande 
7,a», caseiro, e eom a mania de con-
struir convento, não sabemos p a r a en-
c l a u s u r a r q u o m I Vive do nnonymato, 
p o r q u e t e m v e r g o n h a d e m o s ' r a r a s n n 
physionomia d o l s B n r o m o d e u t o q u a n d o 
mendigava o pão p e l a s casas d a pobro 
za desprotegida. 

A m i g o d e e l o g i o s p e l a i m p r e n s a , d e 
m a n i f e s t a ç ã o á s u a p e s s o a , p o i s , s a b e 
q u o , BO o u t r o s n ã o i b o d e r e m , d e s i 
n a d a V a l o , p o r q u a n t o , s o m c r e n ç a e 
c o n v i c ç ã o , f a z n q n i l i o q u e o s p a t r õ e s c z a t ^ u u a 3 Í a 

l h e d i c t a m , p o l o a m o r a o s e s v e r d e a d o ^ ' ' 
v i n t é n s . 

E s t r a n h a m o s d e v d r a s u m a i n d i v i -
d u a l i d a d e s u i g o n e r i s c o m e s s e s c a r a -
c t e r i s t i c o s , p o i s q n e , a t é o p r u s - n t o , 
n ã o a c o n h e c í a m o s c m e s p h e r a a l g u -
m a , q n o r n a s n p r e m a a l t u r a , q u e r n o s 
c a m a d a s m a i s s u b o r d i n a d a s . 

A s s i m , r e s t r i n g i n d o na n o s s a s c n n s n -

q u a n d o n u b n t e l , e r a v i g i a d o p o l o c h e 
f« n a l a t r i n a e n o b a n h o . — N u n c a l i o u 
v o j u i z q u e d i s s e s s e q u e o A n t o u i o 
T u r c o á r a p n a h a - s a c o o d o o h e f e — 
n u n c a h o u v e j u i z q n e d i s s e n s o a o Z a -
c l i a r i a s q u e , e x c l u í d o s o a n o m e s d e s i g 
u a d o s p o l o g o v e r n o , o r e s t o d o s e l e i -
t o r e e p r e e i a a v a a o o u i p a n h a r o c h e í e , 
p o i s q u e , p a r a g a n h a r a e l e i ç ã o m u n i 

c i p u l o g o v e r n o m a n d a r i a a t é c e m prn-
ç i u i — N u n c a h o u v e j u i z q n e e n f e i t a s - i e 
c o m i i t a s n m d i p l o m a d e e l e i t o r e 
f o s s e p o r t a d o r e m e o p i m i a s i o e n t r e g a r 
110 h o t e l , f a z e n d o d i s c u r s o s p r o v o c a n t e s 
d e l m i x o d e m n s i r a s , f o g u e t e s e d o c e * 
— J í u u o a h o u v e j n i a q u e , e n g o l i n d o a s 
p a t e n t e s d o e h e f e a a e u a c o u i p a n h o i -
r o a - l a n ç a s s e a s d e p o i a d a v i m r — 
N n n e a b o n v e . finalmente, j u i z q n o d i a -
seose q n e t i n h a um r e v ó l v e r e m b a l a d o 
p a r a e s m a g a r a c a b e ç a d o o l i e f a p o l i 
t i c o . O r a , c o m o t o m e i t a n t o t o m p o 
c o r a e s t e o n g r o s s a m e n t o , r e c o l h o - m e 
a t ó b r e v e . 

0 Vigilante 

C.—S. Paulo 
0 0 - 4 4 . . 

A u l a s irrafuUaa noetarnas 
1.0.1.-. n n i n . i n o H do iiiabalho 

S e g u n d a s • q u a r t a s — p o r t u g u ê s e ar i -
t i i n i a ' i e a . 

T e r ç a ; e q u a r t a s — i n g l e z e e a c r i p t u r a -
Çfto. 1 5 — l i . . 

T u m o r e s (lo utero, do seio e dos ova-
rios.—Tumores, podra o catharro da 
bexiga.—Ulcerits e curier--.—Cancro dos' 
Inbioa.—Cnra radical das boxigaa. — 1 
Operações noa ossos o nas art icula-
ções. 

C o u s u l t a a , d a s 3 ás 1 1 horas d a m a -
n h ã e d e 1 áa Li d a t a r d o . R u a >S. 

J o a ° ' 1 0 • ' P h * v i i f > A « , l a H A V A N A - l u c r o 
MOI.KSTI s mííxtaeb n sp.uvo-as U l l a r U l O S lo "|o. -fcofimeiito 00-

B e e ç ã o aupecial para alienados, i s o - lob.-al. K u a lurcita, CD—CABA WLWKB. 
lada, completamente i n d e p e n d e n t e d a s i 
o u t r a s a e ^ ç õ a s a construída d e rnodoj 

o I T e r e c e r a s n a e s s a r i . s c o n d i ç õ e a d e 
hygienc, conforto o segurança.—Para' 

tratamento do moléstias mentaes e 
n e r v o s a s , d i s p õ e este s a n a t ó r i o d o p o - i 

e r o f o r e c u r s o i l e n m b e m m o n t a d o 
e s t a b e l e c i m e n t o hydiollierupleo. Largo 
lo i ajrsundú, 0. —Üutrada pela rua de' 

S. Jo ão 40. iíO—1 li 

S O - X í 

s I 

Tribunal de Jn<tlça 
Consta qae, em sessão de hoje, s e r i j 

p r o p o s t o , p e l o i l l u s t r e p r e s i d e n t e < l r . ' J 

A r r u d a , m a n d a r s e u m t e i e g r a m m a a o 

p r e e i d o n t e M a c - K i n l o y , d e p e s a r a e s 

pela a g ^ r e n s ã o de q u o f o i v i c t i m a , 

o u t r o d e n d h e s ã o a o i m p e r a d o r d a 

A l i e m a n h a n o plano de e x t i n g u i r o s 

a n n r c h i s t a s , o outro B a n d a n d o á F r a n ç a 

D r . F e r r e i r a Q n i n t e l l a 
MDICO 

operador e pnrteiro pela Uni -
vorsidado de Püría, laureado 
com n medalha don hospitae* 
daqtiella ca])ital. noa qnuos foi 
admittido ju.»r concnrBO a cli-
nicar durante oito nnnoa 
gnidos. Kz-SQhstiinio da clini-
ca externa no JíopVal de S<iinlm 

Antoinr. Consnltorio (prov so-
riamente): rua 15 do Novem-
bro, 7.—Iíesidenciíi rua Bento 
Freitas, 7. Telephone, 7C2. 

(7.. .) 

t! • 
• 
• 
* 
• 

r a s , d i r e m o s q n e a q u i n n n c a h i n v 
t e n d e n t e n n g i t a r a o p i n i S o o d o s p e r - j j n j a q n e n e a s s o d o p l i r a s o d o C a m -
t » r a n a ç ã o d o j u s t o t o r p o r , d a i n d i f » b r o n n e c o n t r a o c h o f e p o l í t i c o -
f e r o n ç a , d a d e s c r e n ç a , d o a b a n d o n o b o n v e j u i z q u e , ora p l e n a r é z » d o B a n t a 

r : ! „ _ i i * i C r u z , p u z e s s e a c a r t o l a d o c h o f e o m 
f o i i m p e l l u l a , o q n e i e i | , l c _ n n n o a i l u n v o j u i z q I , 8 a , , p e l | i . 

o o n s t i t u o a p e i o r d a s o p p o s i ç õ c s — a d n s s e a u m n e g o c i a n t e d o R o r n a r d i n o 

impopularidade t | d e ( . ' a m p o s , e á v e n d a , p o n t o d e r e u -

N ã o a e r á u m m e i o d o e s t i m u l a r o n i S o ' l o C o m m i s s ã o C e n t r a l - n n n c a 

p o v o a i n t e r v i r n a c o n s t i t u i ^ d o p o . ^ t S S . T f S S ^ ! ^ ^ 

u m a s n a c a r t a , f o s s e e x p u l s o c o m o n m 
c ã o d a c a s a d o d r . c h e f e d e P o l i c i a . 
— N u n c a h o u v o j u i z q u e d i » s e . 4 so t e r 
p e g a d o m u i t o s c h o f o s p o l í t i c o s p e l o 
p o i t o d a c a m i s a . — N u n c a h o u v e j u i z 

c o presidente Loubet pela visita d o ' i o 
qaol será opportn- i e * » » . » ^ . . . 

namonto cuiaprimontr.do pelo meamo goeietladc de B f i n o i r r a p h l a e Civlllsação 
Tribunal. i dos Índios 

VictfV rachcla 11 1 —l! Os srs. sócios deverão fuzer a entra-
da de suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semestre desta anuo, no, 

P a l p l a ç õ e s d o c o r a ç ã o , v e r t i g e n s lescriptorio desta folha. Doverâo en-
'tendor-se para e s s o flia c o m o er. 

Mello. 

CLISR CIRFRG3CA 
• [>l( 

U o l t s t i » nentaas e aervosas 
.Moléstia» das ilas urinailas 

S « i » h i l i t i c i > s o <Ia p . l l e 

Dr.OLimÍÁ BOTELHO 
il. dico e oprrmlar 

Estreitamento do nrethra, 
Iraetimcnto reni d ó r — i l \ d r j -
eele, curu radical, te:n dór— 
Tan'.oie3 «lo nt ro, do soio c 
do» ovariOí.—Tumora:, podia 
o eíit!ioi-ro da liexi a.—Ulceraa 
0 carii s.—Cancro doa labi -h-, 
—Cura radical das ht-rniac.— 
Op«raçflcs nos osto. o na nr 
tic.daçfieB. 

C o n o n K n ^ d ; i « " : í n 

1 I <!:• m a n l i í e <!i- 1 át í 
: t l i o r a s i l » l a i - í l o . 

Rua de S. João, 49 
: j j — 1 0 

r i i o u a i 
Chamaram a figura de oére, M 

era a sua palljdaa 
As amigas quundu a viam, laaeeata ' 

vsm aempra a .nu eAr brauoa a díxiaa* 
lhe com nm ar de mofe: «Men Deus pa* 
rece um cadaver I» 

Accedendo aos pedidos de seus paea, 
qne viviam aempra triatea por val-u os* 
sim doente, anêmica, ehlorotiea, de l a ' 
bios seccos e olhar quebrado, a pobre 
moça começou a fazer uso das pílulas 
ferruginosas do dr. Heiozelmanu. e, se-
manas depois, começava ella » ter as fa' 
oee rosadas o a apresentar visíveis ai ' 
gnaes de melhoras. 

A s p i l u l a s f e r r n g i n o s a s d o d r . H u i u " 
z e l m a n n , o m e d i c o m a i s a n t i g o d e s t a 
E s t a d o , r e a t i t u e m a b e l l e z a d a s e ô r e a , 
o a p p e t i t e , a b â a d i s p o s i ç ã o g e r a l d o 
o r g a n i s m o , á s p e s s o a s , e m b o r a m e s m o 
a s q n e o t e n h a m a l t e r a d o p o r u m a a n ' 
t i g a e p e r t i n a z m o l é s t i a . 

A q u a n t i d a d e d e a t t e s t a d o s , q u e 
c o n s t a n t e m e n t e a p p a r e c & m n o s j o r n a e s , 
e a e r n m e l l a s p r e f e r i d a s n a c l i n i c a d e 
g r a n d e n u m e r o d o s u i a i s d i a t i n e t o s m a ' 
d i o o s d e s t o E s t a d o , s ã o a p r o v a m a i s 

' c a b a l d o s e n v a l o r . 

r e i t a , casa MiNBS. S U - Í 2 

Alllum Satlviin IMF.VBKÇÃO AO PCI1I.ICO 
T n í o j á n p ^ a r e c . d o i t u i t a ç O e s d o 

ler/üum, ai.liüm sativum, (o q u o c ; r a 
j e .n:-' i p ç íes o i n f l u e n z a do 1 a d i a 
I i r a , Ir.I nos ao p . b i r o q a e o legitimo 
j i r a z um eoellio p i n i a d o , o p a r a s m i \ e n -
| d u Ffto a c e n t o s g e r a e s c m fc'. P a u l o : 
i l l a r u d A C . ; e n c o n t r a n d o s e á v o n d a 
|tan; i .oni o : u I o d a i a s p i i a r m a c i a s d o :n« 
|tcrb»r 1I9 to E s l a d o . 

J E S I Í Q U E C M 
] t.a áuut;E(i I pn-I.M Pli;iLA3 

JiSTMiEri i i lü iAS oatMlír C R O W Ü K t " ? 
JH. W"' t . 1 ' i i k . aw.B . f liÍKSib 

<ia< PA V/.O • J. ÍIvMRANTF t*. C» 

dor publico, de despertar-lhe o vivo 
interesse poios negocios do Estado, de 
obrigal-o a snbdividir-se em dons par-
tidos, cujas bandeiras e chrfet lhe são 

Attosto qno fui curado do palpita- , . . . . 
ç õ e s e dores nervosas do coração, de-i 
pois do ter tomado quantos reniediosj Paulo, 1 ° 

nunca conhecidos p a r a esse mal, com as 
' p í l u l a s s n t i - d y s p o p t i c a a d o d r . I X e i n , j 0 8 [ 

z e l m a n n . 
ÍJosdü o primeiro dia om que usei] 

de jnlho do iO.il, 

Sabu^osa 

•perecidas de antcMilo ' qite dissesBO qnn ]3unha o ohofo poli- dr -inzolmaun. 

d e s t a s p í l u l a s , s e n t i l o g o m e l h o r a s , fi-
c a n d o r a d i c a l m e n t e c u r a d o . 1 ^ j-0] j 

S . Gabriel Leouoi M. Uomcs. fl'irma Ja* t e m p o 1 o prolubiu de" ti nba liar . 
reconhecida;. . 11 e fez viajar tanto tempo atraz t'o tuc-

T5- ;diC' B especialistas, só pondo fechar to-
São oxcellontes p a r a restituir uo.niando o vianle remédio K'!i,.ir il. 

estômago o intebtinoã todo o vi gol íi'o. Isío ti cne -'• verdade, 
perdido polaa gas'^>lgias, (ligestõcs! CiJaco do liio C laro, 
dilficais e outras my^eslias do alido-' Rvi.vkbtbc Mau tIs í RAm*>ioa\ 
men as pílulas anii-dyspepticas ilol Vendo-so em S. Paulo : ca:;a Baruo-

A V. 

Loucura 
Ka, abiixo asolgnado, cm lir.mcnr.g.nn | 

á vordaco, attesto «,uo cit pio:.'uoi or.i 
O thesouroiro, 'n-.in a capa as pílula de 7'<r///iv' il. 
Coito ub Ma<íai.hãcs Sloratn. propagai a por !>. Oaroa «m , . 

re.KOa de minha ínmt.ia que so f f ra do «"».•• ' • ' "» m b u n t j 
tiloa I , cura cm conseqüência da sus-
per.Bã-i do i r e struor*, o 'itte protnpta-

v da |<erna quo por nm onno meire produ; i i n aravilho. o efeito, ce.— 
ando a loucura o restabo-ecendo a Bali-

do, o f.ue attes*'; c puntanoanicnte, e 
jaro. se proclBo tvr. 

f . . f i - ã o du Il.itlrga. —Jr.üv Pnpr'fttn 
da Si.ra fiCm* ' li-tá rocen' o - d t a :!r-
uta poio tajclii .o A. A. ilo O i .ci :a ( 
«ar). 

l:opoí-i:o em S Pau1 o ; caü-i l atir-
Comp. ..')—-. 

B!ej3Rorriiagi2 
Kcie;túi da BEXIGi 

o dos RIHS 
76,n 1jCI;â .-3U í'Eaua 

- Lio 
d a s I I 
e, n'1'ii 

IXoMmbrj, Í; 
'Io (Wirno poi 
tio lit.do 'T. 

P A R I S I Cm (JÍ/#. as trlicffia«i| Pharrvtdai « D .ir. ".-t | 

lea e fin.x riu !or:i (!t 
S. Paulo 

2íí.'J 1)1 V [llBNDO 
) - do rrrrrntn en- derinte, 

2 lior s, pagaso, 110 ei-ci Ipioi io 
mpanhia á 1 - lõ (!o 

Iti, odividend pre-i 01 io 
íçüo. re ativo a o hchi : • 
' ' -io jauiio do (--•!rci.t j 

(li (a ( ' 

h. fii .10, I ( t-m ro di- liifil. 

2" praya da iaimevcl 
0 dr. João Thouiaz de Mello Alvos 

juiz da Direito da primeira vara 
conuneteial d a t a comarca da 
capital i a 8 . Paalo. 
Faço saber aoe qae o presente 

edital vlrom e reu conhecimento 
intercs?cr possa quo o porteiro doe 
au^itorios, on quem suas vezes 
flzor.toò dia 13 da setembro proxi-
mo, ao meio-dia, na porta do cd,&-
cio do ForuB», á r a a do Quartel 
D. 23, levará a pu&Bco prégSo dc 
vonda a arreBiataç*o, em segnnda 
praça, eom abatimento legal, na 
execução kypothcraria i|ue Aquiiiao 
Amil Pcrez move a Felico Cosslano 
1 sua mulher Carolina Altleri, os 
oens sogniatee: Uma cara, situada 
no logar ifenaniinado Maranhão, 
freguezia do Bolcmzínlio, r a estra-
da da Penha do França, de.-ta co-
• a r c a da eapHal, contendo duaa 
portas e duaa janellaa de frente^ 
onde medo 10 s i , e da frente ao 
fundo S0 m., confrontando por nm 
lado cc n> Ho«3 Masl, por ontro com 
J . Magalhães Júnior, o pulos fundos 
com Ántanio cjueuoz dos Santos, 
avaliada por I CDOtGOO, i|ue, com o 
abatimento do 10 por cento, fica 
om l:710$00t>, sendo vendida a 
quem mais dór, f a r á pagamento do 
prlnclpaf, juros e custas em dita 
execução bypothecni ia. B, para que 
cnegtio ao conhccimeato de todos 
oa Interessados, mandei psaiar este 
e outros de ogual toôr, que serão 
publicados pela imprensa a affixa SOB no logar do eetylo. 8. Paulo, 31 

e agofto de 1001. Eu, loto Tor -
quato Gontea Lu8tosa, escrevente, 
« escrevi. Ho, Uelclii.-edech da 
Castro B o a , eacrivlo, subscrevi.— 
Joio Ihommi <U Mello Alvtã. 

3 .8 .13 

Á T O M O S 
HOTEL HELLO 

Águas Virtuosas 
(LAMBABT) 

Acha.se aberto a preparado para 
teaebar ea aaaa b«spedes a a pre-
sente estação d* uso de agaas. 

0 tampo saeco a a temperatura 
agradava!.qae actualman e ao geaa 
Baeta looalMade, prometiam nma 
«ptlma estação. 
, XnfúrmaçOes, rua Dnqaade Ca-

l i a» , n. 83. 1 6 - 8 
* 1 " 1 

? 

SORTE GRANO 
VENDIDA NO VARE JO DA 

Agencia Geral 
D A S 

Loterias da Capita! Federai 
I r t i x a . D i r e i t a , , 3 9 

83-11 LOTERIA Dl CAPITAL FEDERAL 

1 5 s 0 0 0 S 0 § 0 
Exf t rah ida h o n t s m , 12 d o corrente 

ReaSmenfe vendido na vareio desta casa, 
(não foi para fora) 

liem como toda a dezena de r. 5S2-»! a -1N200 
I O p r ê m i o s n a i n i p o i t a n c i n «Ic 1 <>: í O O f O I I O 

AMANHA 
Grande Loteria da Capita! Federa! 

Casa c!e ccmpras m Paris ; 

fíue clu Fauhourg Poissonnière, 98 

P l t E M l O MAIOK 

30—4 

UL8EBAI ^ s j fUl i t icas . al-

ferfdáb^naâaí 
•maa, emplgene a 

mmTm. *m • 

M i a H n 

50:0008000 
INTEGRAES 

SabMo, 14 de setembro de 1901—sahbado 
Importante planoa. pois, ali ni do grande premia de 50 conto», t-m um 

de 6 contos, um de 2 contos, e muitos mui.-, na iaportancia total de 14-1 
contos. 

A preferencia para a compra do bilhetes desta grande lotei ia dovo ser 
dada, por todo.- os motives, a e ta an lga e acreditada 

AGENCIA GERAL 

I I I A t e v a r e j o (om vendido g r a n -
11UU prêmios RUA DIREITA* 39 

Agente geral e actual representante da 
Cempanhia de Loteriaa Nacionaee de Bresil 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
Cavxa do correi** 77 8. Paalo 

O p r o p r i e t á r i o tio M U N D O EL.EGANTE eosí-
v ida a s u a n u m e r o s a c e s c o l h i d a clienteSíí a visi-
tar »s ta c o n l i e c i d a c a s a d e m o d a s íjue a c a b a 
d e r e c e b e r g r a n d e s o r t i m e n t o d e a r t i g o s f inos , 
p r o p r i o s para a p r e s e n t e e s t a ç ã o , í a e s c o m o : 

L i n o n s , c a s s a s , etamines, roular<3Ls, 
pouginettes, alpacas, zepliyres 

Grande sortimento <le gazes, sedas e perfu-
marias. Rendas : Brnxe!les-L.nxueíl-

Aratoe-Cluny e appllcações. 

Enxovaes eomplctos para casamentos. Saias «üe seda e de 
cassa de cor, colletes das melhores falíriras 

GRAVATAS, LEQUES, MEIAS 

e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p r i o s a e s t e r a m o d e 
n e g o c i o . 

OFFICINA DE COSTURA 
BOM ISTO—PREÇOS HAZOAYEIS—PHOMPTá EIECÜÇlQ 

Aeceiian-s* eneommendas para • » I o d e J a n e i r f i P » r l « 
* te— ! . • • 

• « 

RUA S. BENTO, 23-P 

t 

% 

> ? 
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<21 
o t a - A t ò e t t v e c f e 

(phosphatada e granulada) 
O MAIS SEGURO J O N I C O , CONTRA AS MOLÉSTIAS 

OU EXCESSO QUE PRODUZEM 
O ESGOTAMENTO NERVOSO. ^ 

Mo o* melhsrss doces at< bojo 
conhecido*. . Empregaai-se com 
grande successo na detallapfto das 
tones, a tecçio da garganta e or-
gams digestivos. 

Segundo uma nnalyse higiênica, 
dovem cor preferidos « todos os 
doces, porque, ulérn da sua proprle 
dado maravilhosa. iO» de um g»-t t 
agradabilistimo, e 11S0 deterioram 
• • dentes. 

Acham-se á venda em todos os 
ostabeleclmoctos do Brasil. 
Exigir a ehancella Uels Ramos 

Deposito* 
C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a l 

Largo Pavsnndú 
C A S A A F R I C A N A 

Largo do Braz—8. PAULO 
ato 81- 12 

' # 

Q U K 
C u r a m 

Bemedto contra a embria-
guez, npproiado e licen-
ciiiila pula Repartição 
Sniiitnrin como um po-
deroso especitteo pura 
r r n r o virio alconlieo, 
sejuchronicooii recente. 

Licor Tibalua. anetorisudo 
pela Repartição do Hy-
gieae Publica; <5 o me-
ÍLor o lunis efíiCHZ ilepa 
rulivo do sangno c po-
deroso anti-sypliilitico o 
rheiiwatico. 

Xarope i i n t i c . t a n a l do 
ca dus leiiedlctus, lieun-
ciuilo o approvado pelo 
Instituto Sunitnrio, co-
mo rooonlieoirlo especi-
fico pura us ollecções do 
peito, brouchito, influen-
zn on grippo etc. otc. 

Agna Ingleza dc (írnnado, é. 
sem duvida, » miiia pre-
foriila, pola superiori 
dado du quina o outras 
vegetaes nella emprega-
dos, reoonliecidnmento 
tonicoa,anti-fabi'iii e ape-
ritivos. ltecommuniln-se 
aos ancmioos, oonvales-
centos eto. eto. 

PHÍRÍMÍTEIBISÍRII! 
Granado 

12. Rua Primeiro de h arço, 12 

IBÍKi» i rnu 
I\ce DECKER 

Lecciona linguns onui i" 
e.i otc. Ace i t a tradii' çOo?. 
Poilo a proteeçlo dos a:i'i-
go:9 dlacip.ilos. 

4 
.o, 
8 

r»^ Residência : 

1 Ika Forme sa, 43 
si n - i . 

0 cirurgião dentista 
Alir<do Brai.uáo tem o teu gnbi 

not) ilontario & rua Direita, fio, 
esquina. 1" andai-, Residem- a : 
Aveniua Ivaugol Pestana, 145. 

BU—2» 

JL 

d i e t a s 

C H R C N Z C O 

í : 

O sr Manoel Arolianjo 
Naziiretli QoUrou dniuiiío 
ires antios dc atiez rheuma-
lismo chronko, a tal ponto, 
pie foi obrigndo a t.ía» 

muleta» ; com o uno de 
vinco vidros do licír depu 
ralivo e anti-rheumalicn de 
TAYUYÁ, dc S. Jodo d 1 Bjy 
• n, do Oliveira, Filho í: 
llaptieta, enron-ne 

H e | > o s S ( a r i u s < tu S . 
i 1 ' n u l o 

EABUSI. & C. 
i K V A I H 1 6 i : i T A , IV. I 

l ü i . v l i i e H i i i i i - l o n c c r t o _ 
Êmpresa PASCIIOAL SEGBÊTO' 

Ulrecçüo ('o .1. CATEVHSOK 
Mai amo, bb. ATTI1.IO CAPJTANI 

Kextn • :oi:a 
13 de heteniüi o 

Orando suocqíso ! Estrita da cele-
bro cantora o: COT;trira 

Mil9. Margutr.líe Derly 
que lant i tuccctiO ootevo ult^nia-
niento cm Buono«-âlres, ihmn ses 
crca/ior,*. Succceso garantido. 
HO,>3: — o s l p é a — H O J E 

DE 
M l l e . S l i o e r n k k 

eanttyrn aHrnitt 
Tomam parte todos os artistas 

de ta lmpcrtanto Companhia, nam 
esplendida pio^iamma, especial' 
mento orgaLisado para as exm&s. 
bmillas 
Grande attracçSo 

Sncresto sempre crescente 

TRIO SAKDORS 
O triumpho da lorç.i muscular. 
Ml>«. Berthc Dichamp, e Rta. 

Bodimue/. e todos os ar tútas deata 
luporianto Companhia. 
Emocionante espectaculo 

NOTO programma 
A nnlea Empresa dâ America do 

CM que pôde furneoor ao publico 
éenttniumente Novidades e Attrac-
f6ee. 

ds aatambro de 
« s da tarde, ma' 
progwnrma espe-

ocgú i râdo para as e v 
familiar. 
«s t r ia das irmãs 

ftoble eerpanttial» da mDe. 
eastsra (rassoza • do mlla. 

•autora aliem»; 
grsados 

Í9ül 

Prêmio maior 

10:0008000 
FOB 3$000 

Extracção—Segunda-feira, 18 de setembro de 
A S HOKAS IJA TARDE 

Oa pedidos do interior devem s e r di-
rigidos & Thesouraria, a Joaquim 
ro e Prado, ou a 

DOLIVAES NUNES & C. 
R u a Direi ta , n. IO 

S. P a u l o 
Acceilam-se agentes no interior do Eo-

tado e offerece>se vantajosa consmissão. 
AVISO—Kin 1 O <le outubro corre a t>«i|uinle lo-

teria dc S. l'anlo, soixlo O premiu maior do ÍO 
cuntow |»or (l$(l(IO. 

Café Beirãõ^ 
L I C O I t ò 1 ' I L U L A S 

O r a f e BelríSo n&o 6 um remédio uo\o. Ha mais de quinze 
annoh que existo u d ranlo todo esso tompo ainda não do^mtrccou 
do bom concoito tiu quo o pubi.cj o tem. i ' e l j contrario: cada anno 
que patea, muis so ar igorao seu merecimento; cada niez quo dos-
nppureio, mais adeptos couqulita: cada dia que dooerro, mais itu-
gmcita sen consumo ; pelo ijuopodomos garantir ter unidos prepa-
rados nncionaos quo mais sali da tem. 

Para pi' <vado quo avan^am<«( basta dizer quo só cm doas mo 
z:e, desie anno, vonilo : 03 mais do HO.(MO vidros. 

O Ca!6 Belrão tem a Bua roputa(Aü Armada na opini.lo du rrrando 
numero de pe boob qne delo tem l e io uso o a quem o Cnfé itclrào 
snlvta a vida e rostituiu a saúde, o melhor dos bons quo so podo 
desojan. 

E ' por isso que constnnten onte recebemos nttostndcs o cartas 
de ugrudccimontou es| ontanoos, do milhuros do peesoas resideDles 
tanto nas eapitoos do.i Ettados da Faiá . Anuc onai o Jlar.inUrm, 
como interior dos mosmos Estados, mauito-tando a sua gratidão 
pólos oxoellen^os resultados obtidos com o (aTc Belrão. 

O Café ücirão á sem con e taçSo o grande salvador da humani-
dade sul rodota, poi tem «rr.inci da das gniras da morto m i s do 
um niilliflo de proci sas vilss I I I 

O Caré Beirão cura admiravelmcn o : rosões ou mnleitas, fobros 
graves ngudas ou chronlcas, fohres intera ittentos, falnstro3 o hilio-
tas, typhos, fabro cuiobrai, end miras o contagiosas, febro depois do 
parlo otc. etc. l v . p . i . 
l ) opoNÍ Ia r io< i n o l'Kla<lc> «Io 8 . 1'aul»: U a r u c l & C . 

S . P A U L O 

- A p p r o x i f f l n ç i o quarenta 

C I G A R R O S L O T O 
Confocçaoesníerad», feiiOB na macliina Eclipse; stto da fumo fraoo e sem preparação; acom-

panha cada cartcirinha um oartao do i ito, e, uma voz junto a co locçso de ií5, daremos, gratia ao 
portador, i)0 pedra-, Humoradas da I a HO Kutrogase a domieilio e reoobem-se podidos por tele-
phone numero 3ã.— aixa pos:al, 230. Endereço teleprraphico: OY8NB—Braz. 

FABRICANTES i 
C a r d o s o a e A n d r a d e & O. 

1 . . ; Tendo fido disooborto o trinta o quarenta por uo»*o «ocio cholo, na sua CBtafla na 
flVIS5™~liuropa ultimamente, oficrecemoa grátis aos nossos fregaeces que comprarem os cigar-
ros l.OTO.-S. Paulo. 3U—1 

Tie E«yaJ laíi St«ui Túkti O t ^ u f 

ESPLENDIDAS TRIUMFHOS DOS ESPECÍFICOS 
D E S o u z a S o a r e s 

U e I o d o s o » |»i>iil«« d.» I l r a » i l t e m o m i e t o r d a m e -
d i c i n a d o o o p o a l U e o N d o \ O V O M E D I C O r e c e -
b i d o i m p o r t a n t e s d c e l n r n i ^ r g s o b r e o s m a g n í f i -
c o s r e s < i ( a i l o H e o l l i i i l o s c o m e » t c s p r o d i g i o s o s 
r e m e i l l a s . 

Eis aigBMs dosses valiosos testemunhos da efflcacla do novo 
BjFteira do enrar : 

O cr. dr. Ferdinando Martiiio, acreditado medico em Bagó, 
P i n h ê i a IIio Grande do Bul, declara : 

« . . .Tonlio appliuado os especifleoa de souza soabis em cortcs 
casos dosespe:ados o quo haviam resistido á proscripçâo de outros 

• Eodieamcntos, o havendo co hido o mois brilhante resultado, o 
dever do cnmoioncia e a qualidado do medioo oa dlscipulo do im» 
mortal Ushnemann mo lovnm a attestar a aua efAcacla nas mo-
léstias em quo s&o aconselhados.» 

Do Espirito Eanto do Rio do Peixe (S. Paulo) escreve o s r . 
Urbano Bitiencourt: 

« . . . Ha um anno comproi aos srs. Lebre, Irm&o & Mollo, de 
S. rnulo, unia botica dos ospeciflcos d<> Nov Medico, do Bouz r Soa-
rcr, quo mo t"m dado rctnltados esplendidna. assim como a Flutue-
ria, do nioBmo auetor, para*os e liei toa do veneno daB cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma enorme jarucuea o cr. Joaquim Silverio, 
foi talvo com osto grando romodio.» 

O sr. Francisco Co:tn, fazendeiro e capitalista cm Bojarú, 
Rio Grando do Bul, attesta : 

« . . . Aohnndo-mo ha longo tempo atacado do oruol rhouniatls-
mo o, depois do tor applieado sem proveito muitos preparados, Az 
uso dos específicos do Ko. o Medico, com os quues obtive a minha 
cura radica) . . .» 

Do Itaru<;uom, Rio Grando do Sul, escrevo o commercinnte 
sr. doté Jouquim J. 'aiquis: 

« . . . 0 sr. J l . i rool Jacqneá da C. O;;r^quo, de S. Borja, que 
ha mnis dc ai.no:- faz mo du médio na homaopatliica, tendo 
obtido agora unia botica de o. pocitlcOB do Novo Htáko, do Souza 
S. nres, diz ní.o ter ató ho.,0 descoberto medicina t6o vantajosa 
como e;ta paia o tratamento das moicrtia- em geral, já pela sua 
fácil escolha, já pelos seus olíeitos, quo sao garant idos. . .» 

O rcv. sr. padro AlTonso Daniel Intriercs, vigário do Contagem 
do Sabará, M nar-Ocraes, diz : 

« . . . K vista dos mn nillcos resultados quo tonho colhido com 
os específicos do Novo Mcihco, auimo-mo a fazer cncomiuenda do 
uma botica completa de tí.o ofdoazea romedios. . .» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Planliy). escrevo : 
« . . . Nao posso delxur do felicitar-mo pela feliz hora cm quo 

tivo entio nifioc o importante llvrlnho O Nora Medico, do Souza 
Soares . . . Para cx|iiiicneia, llz um peineno pedido dos novos 
especificas e tenho adeuiudo' a completa certeza da sua ofllcaoia 
cm muitas moléstias, quo conçélles foram radicu:meute curadas...» 

Esta nova medicina ostà» puisN sêndo reconhecida como—um 
sy tonui de curar OAllAXTÍftp e aoalcanea do todoB 1 

! O Noto Medico, de 6juz;v tíoi.res, livrinho com 17B pasinas, 6 
ronieltido tíRAlTITAMi NTE a quem o pedirão auetor, J. Alvares 
do Souza Soares, em Pelotas, Rio Grnndo do Sul. 

, ... , . . ,. , exmne. s a donosliarii s dos aspoclllcoB do Novo Medico, do Souza familins, quu lonio-, todos 03 dius o a qualquer liorn, gaiapa fiorca f . o a l e " e n i S Pau lo ' 
L e b r e , I p m ^ o & M e l l o e B a r u e i & C . 

P 
ASTILHAS 

LAXATITAS 
do WERNECK 

E' o mais proeiono medicamen-
to contra a censtipuçSo habituai 
do ventre. 

Yondem ae em todas as pharma-
cias e drogarias. 

nEbORITO 

73—Rua dos Oorim—73 
RIO DE JANEIHO (11) 

M A L A R E A L INGLEZ/L 
u n o u n u A bsbopa 

TH AM ES (de Santos) 1 outubro 

O n i a g n i O e a e r á p i d o p a q u e t e i n g l ê s 

C L Y D E 
6.645 toneladas—7.010 ehevaux vaptun 

esperado no Rio, no dia 18 de aotombro, sahirá, no mssmo i to , f i t r i 
Bahia, Ponnsmbuoo, LiabAa, Vigaj 

Charbourg a Southampton 

Passagenífdlreota* para Hamburgo, Brcmon, Antuérpia, Bottor , 
dam e outras cidades oontlnentaes (oonforme ser* informado • » 
agencia), s&o emiitidas nos mesmos termos que as ds Hoothamptsn» 

A g e n c i a d a l l a l a R e a l I n g l e z s e m 9 P s o k t 

Rua de S. Bento, II (sobrado) — Ciiu il amii, t 

Manaearoba 
do Werneclc 
6 o mollior 

remédio e.ntra u rheumatbmo ar-
tioalar, muscular o cerebral, oontra 
a gottn o 03 depósitos gottosos. 
Vende-se em todas a s pharmacina 
e drogarias. (ld) 

AVISOS MARÍTIMOS 

C A F E 
l í c c n nicudanios nosno.-sos estimados frcguczcs o Aa 

k U i f t i t i i i l 

espeo al do lanna, por proç i barato, uma garrafa 4(10 rí ls , nm 
garratSo i.o ,r> garralas I S O, isto para viagem e trazendo o freguez 
o va illiamo. 

r a r a heljor no no;so e.-tahclocimcnto, um copo, SCOrdis, 
Temos sonipro variedades em refrosets, como sojatn : limo-

nadas, laiaujada o bebidas do todas as qualidades. 
Toni.s também o no ho c peeiil pó de cafá, um kilo 1$200 

e do primeira, 1,111 ki;o ISüOn, por arroba tom abatimento. Prove-
mmos as exmas. fum.lias, 3 venticarem os picotes, quo todos sao 
marcados, uns lapeoial o outros do Primo r». 

Rccumniendumos o r o s o viu lio branco chegado á diai do 
nossas propiioúades de Portugal. Uma garrafa 14-Õ0.) tinto uma 
dúzia liíüUO. 
1 5 - 9 . . . Os propriotarios, 

F r i p i r i s c a C a n l o s o & I r i n : ' o 

wuooiuwT ireo d6 Harif 
O g r a i i t l e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A I K T F A L L i I V E L I 
Cura rápida o radicalmente todos os casos do ; 

D e b i l i d a c l o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 
s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i a i ^ n a s , i n c h a ç à o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e n . 

Kstc especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos organts genitaes, revigora todo o aysteraa nervoso 
chama a ciicuiarAo do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dii força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitaçilo, a iuso.nnia 
e o grande desanimo geritl deaapparecein graduaimente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, :\ es-
perança e a força. 

E.íte insstimavel especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-Ee á venda nas 
melhorespliarmaeias e drogarias do inundo. 
D i r e ç ã o : H A R V E Y & C . - } 

2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 
NOVA-YORK—E. TT. A. 

" " S O C I E D A D E 
DE 

Ethnographia B Civilisação dos índios 
EBtá á vonda na livuabia civii isaçío, á rua IB de 

Novembro, o no oscriptorio d 'o comwkhuio DE S AO 
pavlo, o n. I da I IEVISTA doata Bociodado. 

S U M M A E 1 O 
A Hürista, seus intnit'S o desígnios, pelo dr. Tiirocobo Sampaio. 
Sidedade de EtUncgrai'n\a e CuÚuatUo dos índios, i.etas daB sess9e« 

de iniciativa. 
Legislarão sobre os indins do Brasil. 
Memória sobre as aldeias de indini na Provinãa de S. Paido, pelo gene-

ral J o s í Aboucee de Toi.cdo Eenoo.v (1H23).. 
Jfcíicii raciocinada sobre as aldêas de Índios da Provineia de S. Paulo, 

desde o >en começo ató a actualidade, poio brigadeiro José 
Joaquim Machado de Oliveira (184õ). 

Memória sobre a catechese e eivilinacio dos indígenas da Província de 
8. Paulo, polo dr. Joaquim Antohio Pinto JüNiort (1862), 

Monsenhor Claro Monteiro, necrológio, pelo conego Kzrciuas Gal-
VÁO DA Fortocsa. 

A eatcchcsc e cimlitação dos índios—últimos artigos de monsenhor 
Claro, transcríptos da Beirista Catholka. 

Osindics de Brnrú, pelo dr. Joio Coelho GomesRrainiio. 
tèstallacfto solemne ds Bocieiiadt de Ethnographia e Civilisação doi 

índio*—(Discursos dos d rs. Couto de Uaoai.bíI8 s Bbasiuo 
Machado). 

Ot índios—pelo sr. Jnti Couto oi Magaubâss. 
dos soclea. 

cm Santos : 1:109 & FEHllBIRA. 

díBírili d» Traisparts Míriam i hpw éi MoiiíHi 
O e s p l e n d i i l o paquete f r a n e e z 

BITHYNIE 
Esperado da Europa ora Santos no dia 20 d - «o,rente, sahirá, 

dopois da indi*pensavol domoia, para 
M o n t a v i d á o a B u e n o s - A i r e s 

Preços «In- passagens de ! l ' c lasse , 7 5 ( r s . 
Para cargas, passagoiros e mais informações, trata-se dinote* 

mente com 

Orey, Antunes & CX 
E m S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 , ! • a n d a r , 
l i m S . P a u l o — K n a d o O i n i n e r e l o , 1 5 , 

No Rio do Janeiro Orey. Antnnes & C., rua Geaoral Gamara J(T 

IA UQUBB BHA3ILIASA 

Societá Anonyma di Ha'/i]]iiiiii 
O PAQUETE 

IRAS 
esperado em Santos a t é o dia 23 do 
corrente, lahi rá , depois da indiB-
pcnsavol demora, para 
I t i o d i i J a n o i r o 

l i e n o v a o 
I V a p o l e s 

acceüuudo passageiras para Mar-
selha o Barcokna com transbordo 
tm Gonova. 

Este pnqitoto p ssuo esplendidas 
aceonim: da(0e? para passageiros 
do a l a s t e distincia o a.» classe. 

Vi.-ií(Oin r a p i d a 
Para passagem e m i t i iuform»» 

ÊOe , trattt so coiu 03 a^eatai, eia 
. Paulo: 

B B I G f l O L â & C . 
rua Quinza do Novombro, n. 39-, o 
cm Bautos, A. 1'lOltlTA & Coinp., 
Eub VUcuude doLtia llianco, n. i0. 

Socieèté Générala di Trarsports Maritimes i Vipiir dl HamiUt 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c ê s 

Capitão BONNOT 
Esperado do Rio da Prata > m Santos no dia 11 de setembro, 

| sahirá depois da indispensável demora: para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Para cargas, pasaagoiros e mais ioformaçbea, trata-se direota» 

menso com 

J . 

DYSPEPSIA 

HA 8 AIN3S 
O i l i s l i n c l o c l í n i n o 

d r . C a r f o s d e A z e -
v e d o a l l o e í l a q u e u m a 
A o i i l i o r a , g i i t i r o a d » 
de 

l i a o i l o a n n o s , r e « -
l a b e l o i e i i ^ c e n n i o 
u s o a p e n a s i le q u n -
lr<> « j a r r a f a s «Io 

Vinho 
euyeptico 

e restauradoi-
do plinrmucoutiuo I 

OLSVEIRâ JB?E0RÍ 

OopoHi t a r i c .H n o 2 ' i " 
d e J a n e i r o 

Oliveira Júnior & C. 
C a t l c t c , ü : t l 

Araiijo Freitas & ('. 
Ourives, I I » 

Hamburg Sütlamarikanisslia flHifdiTfáríi Ge-
sellsGkft. 

Scrvii.o especial entro Snnto- e Hamburgo, com esca'as pelo Rio 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

o paquete ALi.r.MÃo 

â M â Z O N Ã S 
Capt. J. POSCHMANN 

sahirá, dopois da indbpensavel domora, dirertamonto para 

H a m t o u r g - o 
o PAQUBTC AIXrMÃO 

D O Z A 
Capt. J . BEURMANN 

snhirá, no dia 1S do oorrento, paia o 
Rio, Ilaliia, Lisliu. Knnibnrgo c Copcnhagcn 
r « ç o das pasoagonsdo 't» n lu ia p»ra talsblt, JôõiOlKfc 
Todo» etpaquetei da (Jonipauhia s lo d o n u i t r i o j U niodami, il-

leBiinudoB a luzeleotrie», pouuiiido 019 oa l dw 4-)-iiu»iiial*j.i0i para 
(«Maieiruii de i» e i1 elomis. 

A Cumpanbia venda pansasfons dirootanionta par* Pacii, via 
Chcrburgo, tendo 01 pregos,oiu 1 ' olasso, ibi. 2J.15.0. 

JEl, J o l i n s t o n &z C o m p . 
UUAUü COMMIiitClO, lü— ücto Pauto 

FÍGADO 

Quadro dos 
SoOetorte. 

initaatni 

Sementes deeapimJaraguá 
e c a t i n g u e i r o r o x t 

VeaJe-so a 6$000 o saeeo, de 
100 litros, de sementes novns e 
garantidas; dirigir a Paullno tkr-

: m m p e r a n u o ; d w p i o a i r f s » , d e 

Os engorgliamen-
tos do ficado e do 

baço encontram no Depura ti ru 
Mnnaearol a da Werneek um re-
médio soberano o do eiToito certo. 
Vende sh em todas as pharmscia? 
e drogarias. (13) j 

Brasil auã Rí^er Plate 
LI i rHA LAMPORT St UOÚV 

S e r » i < ; n «!<• p a x m i { | c l r o s p a r a \ e w - V o r k 
bUFVOK— 2 de oiitabro 
WORIJ8WOBTH—17 de outubro 
HKV1SLIU8--2 de novembro 

o PA. iüE?a 

C0LERID6E 
riuminado a Im electrica 

sahirá do lllo de Janeiro, no dia 17 de setembro, para 
Ilalt ia, P c r i t a i n b n e o e K o v a - V o r k 

Recebe passageiros du l« e 8 \ olasse para os puto» acima e para 
Barbados 

Passarem directas do 8» classe para tolas as cidades dos Es-
tados-Uniibs e do Canadá. 

Este pnqneto proporciona a n passageiros tj.l® o ooufortn uasena . 
rlc etem a bordo medico e crlad i viagem mai* rápida qaa Tia (uri», 
terra s teai os IncouTenloutos l e kaidea^Ao. 

1 ' r e v e «In p a s s a g e m e m :{• e l a s - e , 
. T a n e i r o p a r a \ o v a - Y o r U , 
n m e r l c n n i » ) 

Para passagens e mala ta forma» loa, trata-w, m 3i«, «o a 
•gentes 

N O R T O N M E O A W * O. Ld. 
K u a P r i m o i r * 

8 em Santos, eem 

d o R i o d e 
( d o l l a r s , m o e d a 

d e M a r ç o , 5 8 

fX Hampshire & C. IxL, Raa 15 de foeabre, 2$ 

Orey, Antunes & C. 
Fm Mantos — Kua ir» du Novembro, 6 5 , lo andar' 
lim M. Paulo — Itua di> Gommercio, 15 , 

No Rio de Janeiro, Orey. Antunes fcC. m a (leneral C a m a » . 

Navigazisne Generale Italiana 
Socie tá R i u n i t e F l o r l o & R u b a t t i n o 

Sabida para a Europa : OUIONE, & de outukro. 
O m a g n í f i c o e r á p i d o p a q u e t e 

I R I O 
Sahirá de Santos no dia 19 de totembro, dlrectamonte, para. 

R i o d e J a n e i r o 
G ê n o v a e N á p o l e s 

acceitando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo 
em Gênova. 

Kste paquete possue esplendidas aecommodaçõoa para p a u a -
goiros do classe dlstinota, 1», 2» e 3» classo. 

V i a « | e m g a r a n t i d a e m d i a s 
Para passagenB o mais informações tracta-se eom o» agentes. 

E m S . P a u l o 

J o ã o B r l c c o l a ék, Comp* 
Rua Quinto de Novembro, n, 80 

K m Santos 
A . P I O R I T A & 

Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

T ' 

\ y 
NAVIGAZIOM GENERALE ITALIANA 

Societá Riunite Florio A Rubattino 
O M A G N Í F I C O P A Q U E T S 

sahirá do Santos, no dia ú de outubro, dlrectamente, puta 
I t i o «le . J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 

acceitando passageiros para Marselha e Baroellona, com transborSo e s 
Gênova. 

E to paquete possuo esplendidas accommodaçfies para passageiro* 
do cla.-so distineta, 1», 2» e 3» classes. 

Viagem garantida em 14 diis 
Paia passagens e mais informações,trata-se com os agentos: 

Era S.Panlo—João Brieeola & €.—Rua 15 dl Navsmbra, 38 
Em Santos—A. Fiorita 40—Rua Vísceadt daRia Branea.il 

Scciíií Générala úa iranspatis Maritimes í fapagr di Imaü.ii 
O VAPOR 

LES ANDES 
esperado da Buropa. em Santos, no dia 22 do eorrenU, s a h M , 
da indispensável demora, paru 

Esto vapor encosta no oáes. 
Pai a passagens e Bais informações, eem oi 
Em a Paulo, Orey, Ab í sm* « & , raa «o 
Bm Santas, Orer, Aatanes ft CL, n a 18 d* 

BU do i a a d r a , « n j Aatmm * C , tm 

SWflW 


